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remoKouki dM dhcttMÒr* e trabalhos d. IIV, Conitrhttím Nacional doa Lavradores e l^ba!
£íTi *££*£.*¦rBnm% ¦wüh**i« «oPaulo, foi elaborada a Carta doa Direito, e Reivin-dlcacoea dos lavradores e Trabalhadores Agrícolasdo Brasil, quo reproduzimos neste número. Nesteimportante documento está retratada a situação demiséria e de abaoodono em que vivem as grandesmassa* camponesas no interior do pais e mesmonas cercanias das grandes cidades. Trata-se damaioria da população brasileira, daqueles que tpro-durem o sustento dos homens» — como diz a«Caria» ~ e que se encontram privados de direilos,sujeitos i mais brutal opressão dos senhores daterra.

Mas a «Carta» não é tão somente uma denún- Xda das miseráveis condições em que vive o campe- ffsinato trabalhador. E» uma ampla plataforma deluta, onde estão formuladas as reivindicações maissentidas do milhões de lavradores e trabalhadores
agrícolas das diferentes regiões do pais, dos homens *e mulheres que tabulam nas fazendas de café, na I

y lavoura canavieira, nas plantações de algodão, na I
| cultura do cacau e no trato dos demais produtos 1
j agrícolas. São direitos elementares e melhorias por I

^ cuja conquista anseiam os que trabalham a terra,. |
I mas que vêm sendo sistematicamente negadas pelos $
| donos dos latifúndios e seus agentes no poder. E é I

| sobretudo a terra, reclamada pelos que nela labu- fI tam através de uma Reforma Agraria democrática, I'Á que divida os imensos latifúndios e as entregue aos Ilavradores sem terra ou possuidores de terra '-"-u- %ficiente. |I
Ze^Z^J.0^.,^""0^ «"feitos não I

A nenhum democrata, a nenhum patriota <\

DoTra^J^ 
0rem P,ename»te satisfeitos não j

dirA Cfí •". dese?vo,v<* livremente eVrogre- I

P dona? de&fe 
«**o«dn no grande conclave na- I

I £ ÍI aiUo é' P0*8' a ,uta de **» os brasi- II leiros que amam sua Pátria e a querem Hvmd» I
j 

atraso, da opressão e da miséria. d° 
|

iufíofe,12,1|ltUa,, qUe' P*"* Uberter o país do Ijugo do imperialismo americano e conouistarTdfl- ^

nSf M /0r?fas iNHdlleta na mais ampla frente-muca antUmpertübia o antifeudaL E. como St

eLTTi0S^c^n,P0Ilese*C0,,stituem a forca prin- i
demais ramfflcações contidas na «Carta» revés- Ite-se^de uw importância decisiva para o futuro denosso povo. Nessa; luta, os camponeses terão, cadavez mais, a ajuda da classe operária. E os opera-"os sao, cada vez mais; ajudados por seus irmãoscamponeses, o aliado principal da classe operária»» mta pela melhoria de suas condições de vida,Por um governo democrático de libertação nacional.

f io lutando pelo cumprimento da «Carta», os
I lavradores e trabalhadores agrícolas reforçarão sua
I organização e consolidarão suas fileiras e estreita-
| rao sempre mais sua aliança com os trabalhadores
| 

uas cidades. A «Carta» é, assim, um poderoso ins-
1 J™1611*0 de fóta pela democracia e a emancipaçãoI nacional.
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Apelos do P C U.S. no 37' aniversário^ Bévohtção de Outubro
| (Leia na 3* página)

Solidariedade ao Povo-Mártir do Irã! (3* página)
. ^r?^amadoPCBeaSucessS<>P^ideneial(Per^^^affrjasfsrwnK-sl ?^a^^.,í*~íc""ü-,>s-8>(5pSsi,,a)a i^ova Uiantagem Fascista Proposta Por Etelvino Lins (9' página)Eneontro de «Quislings» na Capital do Brasil (Leia na 12'página)

todos o7 «w^T*"" "* «üaría» é dever de |
desta twf 

emo^tas e Partas e, na execução I
I estarão^! *' eSte fora de dúvida ^« os comunistas I
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Starao semPre na primeira linha; 1
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Ce Paris na Alemanha OcMenlal
Protesta a opinião pública mundial

contra a chacina de patriotas
AO 

FUZILAUKSTO bdrbaro de patriota» contrário» à
mfr.M do petróleo de tua f*llrki «o coawJrrfci ta-vr*

mmckimü douunadu jxfu Standard ÜÜ. juntou m\ quarta feira,
S trecwúu do ItuMamm Fatemi. mr-mtnuitrv do Kxtvrior do
Irã durante o «wufdno âf <«uudt*0n Formai foi condtmado
em um processo miauo depou dc preso em uma caçada pa-
lieútl que durou Imtfjos nume*. Seu cnme foi contribuir pura
desfaser a primeira frsftifmi do golpe dr Mm 9 do Xd,
e participar das manitestacóes cosinirèoa oo último. aYmn*.
ro/«id«* em Twvrú. depom que se evidenciou m papel de
mero agentr eUt embaixada norte americana; »m crime
foi diante da OQrmxüo atwrta a »ua i*itria, tomar posição
fawrúvel aos demjos da povo que exigia a eontmtuiçao
da jolltica petrolífera de expulsão dos truste* estrungmroe.
Conhecido internanomilmente, «do foi possível è rmção
iraniana acusar Fatemt de agente da -espionagem estros»'

geiran. eomo faz sUtemàticamentc com todos os patriota»
ewroIvMos no» últimos processo». Por l»«o, condenaram-no

por 'terime de lesamaaestade". O importante para Zahedi,
o Xd e o consórcio internacionid era que êle fosse morto.
Os detalhes processuais tinham evidedttmente importância

secundária.
Ao conduzir o condenado para o campo de tiro, o pro-

curador mudar declarou que "sua morte não seria inútil

porque comliiuiria uma advertência e um exemplo para a»

yeraçôc» futuras'*. Com isso queria significar a esperança

da ditadura americana que êle representa "judicialmente*

de que as execuções em massa e o sacrifkio dc todos os

patriotas presos detenham a luta do povo persa pela inde-

pendência nacional. Mas os fatos provam preásamente o

contrário. Não existe hoje nenhuma camada popular na
Pérsia onde a resistência à dominação estrangeira não se
tenham acentuado. Em todo o mundo, se erguem os pro-
testos contra o sangue derramado por ordem dos trustes
norte-americanos e ingleses. Enquanto o governo Zahedi se
identifica aos olhos da humanidade como uma camarilha
da mesma estirpe dos Bao Dai e Singman Ri.

O exemplo não só de Fatemí como de dezenas de outras
vitimas de colonização de seu país ensina, sobretudo, às
nações ameaçados que não é possível conquistar a vitória se
se concilia e dá mostras de vacilação diante dos inimigos da
pátria. E é sob a bandeira da luta intransigente contra
os agressores estrangeiros e a camarilha que os representam
internamente que se processam as novas lutas no Irã.

I
I
I nas condições de falia de liberdade e de envenenamento'0 

político sistemático pelas grandes máquinas de propa-
ganda dos trustes, revelou maior capacidade política.

Entre òs fatos positivos ressalta a derrota dos ma-
cartistas, embora não total devido à resistência da má-

Ani 
n u i lí. cm vlirta da

crive c*l*»çada cm seu
gabinete, u» »»• (orçado o im.**

ics sobre os Aeardcc dr Pa-
riu que determinam o roar*
mamenio da Alemanha çotV
dermmtoa a dhrtoftO} e <m re-
gime de ocupação por fOr-
ca* n»irangelra«. O Partido
Social • Democrá tico. conlir»
mando mis* posições auterio*
re«. tem emendo vigoro*»-
menu* a alternativa guerrel*
ra a aniinariimal que SO
procura impor no povo ale*
mão e a toda a Kurop* e
prtipiijrna nela aceitação do
convite soviético relativo a

uma Conferência entre is

{iraiua-s 
polii • '-¦•¦ para <i ¦

ii.: .»t sobre o 'tratado de
Ps* com a Alemanha.

I <<-%«- -.- !¦-% .u »m , unii.li--
ração que nas última* ele|.
cõès realizadas tltenanla*
.Westrália e Schlem s*rHo*l*
Irini o partido adruauriM.i
perdeu grande maaaa 0> n*-i-
lores o mesmo sendo de •**•
prrar se no Hesar e na Ba-
viera, onde se realizarão
lambem «lelcôes a » do cor-
rente. De fato. preciaamen*
le na Bnvlera é onde o m«>-
vtmento operário assumiu
nos últimos meses a maior
envergadura, expressa im

I ^^"B /f
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A solução americana para a disputa petrolífera
anglo-persa

A Derrota Dos Macartistas
Nos Estados Unidos

»•!..h.i. gnrve ém metaltlrf>
ttw que |n»r4Uv t aa u«htaa
da rcgiÃo. A vliórla i*arvul
dos grevísias cm sua luta
iit.ii.'ui.1 por aiuncmo dt sa*
Lu kaa, airui d» \i.il#n. ...
com «tu* stuoti o gittéroo I
da i»ahji«» de cem** oirup-ii
tes Bha»eai«» conutltul uma
prova nâo apenas da nova
situação que aa «i>resenia
rui Asrmanha (>cal<*nial. uii-
tle os nfl&ariafaa encon*
tram a croicentt* resbitènela
do povo» eotno, por outra Ia*
• Io. e*»r.\ exercendo a maior
Inilucurla na lia viera e no
resto ds pata- I '•- •¦ cm dia. o
partido adauttuilata dtfiHí-
mtnt» eonnejrulrla manteT-
m' no potler »c colo»rado
iImuu- ti* eleições gerais pa-
ra o Bundos! ag.

O Governo rcvanclusta de
Bonn nâo representa na Ale*
manha senão os Interesses
dos gsandes magnata* ale*
mães c seus generais tütlc-
rlslos c os desejos dos Impe*
rlalistas norte americanos
que Inverteram imensas so*
mas na Alemanha Oddenltil
c ditam as normas aos tlte*
res que os servem.

A assinatura nos acordos
de Paris, constituindo um
novo golpe nas esperanças
populares de alcançar um
Ksfadn democrático, unido e
pacifico, mais instável tor-
narara o poder da camarilha
adenaurista. Adenauer, r.«To
reannamento, sacrificou in-
clusive a população aletr.ã
do Sarre que não pôde ao
menos opinar sôbrc o*destl-
no que lhes reservaram os
magnatas da Comunidade
do Carvão e do Aça Claro
está que o chanceler alemão
não considera duradouros
os acordos que a respeito
assinou em Paris. Entende,
que, obtida a Wehrmacht. a
questão sarrense poderá ser
solucionada rapidamente à
moda prussiana tradicional,
pois a França que se Isoía

politicamente, não terá, no

A IS da março ite 1S.1". llltltr
pri.uifl.Mi nòiiK-titi* ntilizur sou
•¦kírrlti» como cexéVcIto tTo de-
««•Kl. • de inanut.ncão du. paz».

I

«t«bali*-i do 'Craeaio do Atlflf»
titt», ntmhura» metu tt^titl dadefender »eu puntottevlsi*.

Todavia, por motivos in»
temos, AtwuHurr tem ca<Ui
ves malt éatlcultlndtii .;•
unir. mstmo «erttiH grur>o|
j«a«rl«mArUía, A, pollilia sar*
rense que adorou. Antea
mesmo de Iniciada a dlseu»,
Kâo dos acordos na a--,:>.
blria francesa» o Governo
da Ikmn. demldo a pn-«M
contra «le exercltla, eonvi.
item a primeira • mlnhtr*
francis para «mu <inttrrpn>
taçãa» t-nn iunin «tu acordo
sarrense. comprovaruln. tn*
res tfr» qur* era e-rjwrnrio, a
absoluta m<l*fê com que ot
.-i.iiinnn a. com isso. dlf)eu|.
tantls ao mesmo tempo, ne
manobrai narlamenlnres do
prAprln M"ndes France.

O blbe*» rn» partidos do Co-
vAmo não chegou a acordo
no problema vital da-müfl*
cação e os âesmteTl*ftorlai
se proco^-nm fnmMrt* ^en*
tro do nróprlo partido ade*
naurístn.

O adtamento dos debatas
a*Tora soliePado. »* fruto pre-
clsamert'» dnm divergências
no selo> fto Governo oue pro*
etira ganttar tempo. Os nme*
ricanos "5nrrifTcando dura*
r"**nfr os IlilaifMaa dn Fran»
ca bnseinm sua poHHca eu.
rooéia na camarilha da
TV>nn, aue pretendem trnns*
formar em gendnrme hitle*
rista. Os fatos, porém, de*
monstra.;? oue, an contrario
do que nmeura fazer crer a
prooajam^d** do Departamcn»
tn de Fs^a/ro. a resistência
aos Aenrtios de Paris, na
Alemanha Ocidental, será
muito maior do que a aore-
sentada aos tratados da C
E. D. cuja ratificação finai
só pôde ser imposta com a
violação da «Constituição
Federal» e o uso da violírv*
cia contra as massas traba*
lhadnras em protesto*. Disso
é indicio, ntre outros fatos,
a resolução do IIL Congresso
dos Sínd'catos da Alemanha
Ocidental que vem de mnnl*
festair-se contra o rearma*
menr*v

O S resultados quase finais das eleições norte-america-
nas confirmam que o eleitorado dos Estados Unidos,

I quina eleitoral republicana em algumas regiões e Esta-
dos. Mas a tendência foi realmente essa: o povo votou
nos candidatos que, dé uma maneira ou de oulra, iden-
tiíicou como menos perigosos para as liberdades. Ste-

á venson, principal chefe do Partido Democrata, foi um dos
I que mais particularmente fêz uso de «slogans» antinia-
$ cartistas e essa posição teve grande importância na etei
i ção de seus candidatos.I A política antioperária do afual governo, mais bru-
I tal ainda que a anterior, levou as organizações sindicais
$ a uma participação ativa no pleito, o que não se dava
I desde os tempos de Roosevelt. O proletriado, cujos níveis
i de desemprego crescem dia a dia, votou contra os repu-
p blicanos sempre que seguiu as indicações das centrais
§ sindicais. Êssó é um aspecto da maior importância. Os
É magnatas de Wall Street e seus agentes no movimento

operário realizam um enorme esfôr<y, precisamente para
é tirar do movimento sindical qualquer caráter político es-

pecífico e rebaixá-lo o mero instromento da luta econô>
mica imediata. O fato de as organizações sindicais norte-

? -americanas, dominadas por pelegos internacionalmente
i conhecidos, terem marchado ainda agora à zaga dos par-

tidos burgueses é, sem dúvida, um aspecto negativo.
I Mas essa situação já existia, anteriormente. O fato novo
Í é precisamente a participação organizada dos operários
P na |uta política, passo indispensável para que, adiante,
- as massas trabalhadoras adquiram crescente consciência

c, de caudatárias de forças estranhas, passem a agir
cada vez em função de seus próprios interesses, que se

i identificam com os do povo. Mesmo nas condições atuais,
a necessidade de obter apoio dos meios operários para
bater a máquina eleitoral do Partido Republicano pesou
decisivamente na posição crítica de proceres democratas
a respeito dos aspectos mais dramáticos da reação gover-
namentai: a política de-guerra e a supressão das liberda*

j des. ..7 7 , ..J , ,

A posição do eleitorado demonstrou que ss forças 1
vivas do povo norte-americano não somente não puderam 1
ser liquidadas mas que começam a reagir contra os setores ^
mais reacionários encastelados na administração pública. |gTípico a esse propósito é o fato de a máquina dos repu- É
blicanos ter sido destroçada em Estados onde sempre ai- pCançou a vitória, exceção feita do período rooseveltiano. É
Assim, se deu em Nova Iorque, Michigan, Illinois e Pen- É
nsylvania. -Á

O povo negro dos Estados Unidos elegeu mais de- p
pulados do que anteriormente e ilésempenhou um papel ^
preponderante na derrota de al^nis candidatos republi- Ú
canos mais importantes, particularmente em Nova Iorque, ponde Harrimann ganhou, no Harlem, na proporção do Ú
4 ai. I

Ainda não está definida perfeitamente a situação do pPartido Trabalhista que necessita alcançar 50.000 votos ^
pM-n manter seu registro eleitora*,: mas, por outro lado, a ú

ts*ohecida dirigente comunista Elizabetli Frynnj, processa- ^da nos termos da Lei Smith, assegurou, com a votação i
r^ebida no distrito de Bronx o direito a apresentar-se pcomo candidata independente nas próximas eleições no ^Congresso do Estado de Nova Iorque. É
?,.,. Nessa série de fatos, que assinalam o desenvolvimento Ú
das forças democráticas, mais do que na distribuição de g|cadeiras entre republicanos e democráticos deve ser bus- i
cada a justa Interpretação do pleito norte-americano. Nos |jaspectos mais importantes, republicanos e democratas pagem em comum e não há nenhum motivo para aguar- ú
dar-se qualquer modificação radical de política, pois, para ú
a política belicista a nova bancada democrática fornecerá, %
como nos tempos de Truman, a maioria necessária. Mas po crescimento dos fatores de erise, a posição pacífica c Ú
esclarecedora dos países do campo do socialismo gran- ú
Jeia crescente apoio a luta heróica que os co- pmunistas e os verdadeiros defensores das liberdades cons- ú
titucionais travam no interior da cidadela da reação mun- pdial, as eleições demonstram que o povo americano não ^está apático e se dispõe a influir, crescentemente, no seu ^
próprio destino. Essa afirmação, embora débil, constitui Ú
desde agora o principal aspecto do pleito e, no futuro, será ^um fator decisivo na luta entre os que procuram desen- |2cadear uma nova guerra, e os que defendem a coexistem É
cia pacífica. %
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W^^ da Unia" 37 Aniversário da Revolução Scc
• 1*i**agem do 37» ~—— ____. - . „ v _a# V VHa pastagem do 37» aniver*drio AnOrand* Remlucâo klSoSSSm^&tubro, o Comitê Ctntrul do PartidoComunista da União Mt&a lançouo* apelo* ligados ã dota hislárVa

«Salve o 37» aniversário da GrandeRevolução Socialista de Outubro!
Vlv» a solidariedade Internacional

dos trabalhador*» de todo o mundo!Saudação fraternal a todos os povosque lutam pela paz, pela democracia,
pelo socialismo! ^^

Trabalhadores de todos oa países!A paz será mantida e assegurada, se os
povo» tomarem cm suas mãos a causada manutenção da paz e a defenderem
até o fim! Fortalecei a unidade dos no-vos na luta pela paz!

Viva a paz duradoura entre os povos!Salve o (KMlcroso movimento dos
partidários da paz em todo o mundo!

Trabalhadores de Iodou o, rnxlsen, lutaiMivamenle contra a MBW0I de unia
iwriíira enlre os povos!

£&£ 
h,tlr°Krnio * »«»"» »rma« de«eslrulçao em massa, pel» redução ee-**l do» armamentos!» *

to do militarismo ahmão e a criaçãod_ hUKos agressivos, o doeumtmtoprossegue naudando a amizad"dZptvo* dos ptnses de democracia popular

vIvTs^nT^1^ * ^ulcdZ
ZZin 

CkÍm POmtUtr C tl« U«M0
de ,* VT, m Poderoso, fator
n»™LiT tCd0 ° mmdo> Saúdamem seguida os povos da República De-mocratica Alemã c da índia, que lu-tom pela pos em todo o mundo

mmmm^^m_^m___ ° documento prossegue:

«Saudação fraternal am povos rolo-lUf e dejiendenieii, que lutam contrao Juro mpcrialisl*. |M.|a HU* liluTtladee peta indepeudênela nacional!
Viva a amiiade dos povos tta Inijta-tom, hstatlo* | uidos da América eIniao Sovlelica na sua luta pilo alívioda tensão internacional. |iara conjurar«J guerra e peta garantia de uma imtduradoura em lodo o mundo!»

àJ.S do^tmento termina dirigindo sou-*gj* * ^"««orfe entre os poiv, daUh88inexpugnável baluarte da saiem todo o mundo. B diz:
«Viva o grande povo soviético —construtor do comunismo!
Viva o Partido Comunista da IniãoNoyietica — grande força inspiradora edirigente do povo soviético na luta pelaconstrução do comunismo!
Sob a bandeira de Marx, Eogdi, \a\-nin e Stalin, adiante para a vitória docomunismo!».

Solidariedade

o Soviética
ta de Outubro
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Milhares de prisioneiros, entre os auais finn ã_R_.:.:_. j c • •.

Tudeh a unprensa e aos democratas do mundo inteiro
0 Corniíé CenfraZ do Paríido Tudeh, do Irã enviou umn"radar a jornais de todo o mundo, solicitando TZdarie-dade internacional para o povo iraniano, vítima do vwtnngrento terror, sob a ditadura do govê^ainer^nTàíZahcdt Assinalado que depois desta carta jlforZluzZdol21 oficiais e dezenas de outros condenados à mortl Zblicamos hoje o texto deste dramático apelo:

APELO A OPINIÃO
POBLICA MUNDIAL

«QARO diretor. O Comitê
_. i JCentraI d0 parUdo Tu-oeii do Irã lançou nestes diasum apelo à opinião públicade todo o mundo, denuncian-ao o regime terrorisla semprocedentes instaurado emnosso país depois do golpede Estado de 19 de agosto dei»53, revelando os crimesque se estü0 cometendo noira contra, todos os cidadãosamantes da liberdade, des-mascarando o governo ira-«lano submisso ao imperia-

S°"^ngIoamericano. O Co-
jwtê Central do Partido Tu-
jeh convida,- pois a lmpren-
S democrática a denunciaros crimes de tipo nazista
jue se estão perpetrando no*™,, a manifestar a vossasolidariedade, por todos osmeios possíveis, para com os«emperatás iranianos presos.
£0008 conhecem agora orazões que levaram os impe-
faustas americanos e inglA-ses a derrubar o governo deMossadegh. Os imperialistasanglo-americanos consegui-

ram pôr as mãos novamente
sobre as riquezas petrolife-ras do Irã e estão organizan-
do ativamente o ingresso doIrã no bloco militar anti-so-viético (pacto turco-paquis-
tanês.) apesar do tratado deamizade e de neutralidade
estipulado em fins de 1927entre o Irã e a URSS

EX-AGENTE DE
HITLER O GENERAL

ZAHEDI
Para quebrar a resistên-

cia de todo o povo que com-ba e heroicamente pela suaindependência nacional, cola-caram no poder o generalfascista Zahcdi, ex-agente deHitler no Irã, que, por talmotivo, foi preso e deporta-do durante a guerra .-.elos
exõcítos aliados. Não conten-te de calcar ao pés quais-quer traços de democracia
e todas as conquistas do po-vo iraniano, o governo já háum ano que persegue os pa-triotas e os democratas ira-manos com uma ferocidade
digna dos canibais hitleris-tas. Muitos milhares de pa-triotas, entre os quais 2.000membros do Partido Tudeh,estão atualmente presos nas
prisões e nos campos de con-

centração: entre estes o maistristemente famoso se pncon-tra na ilha desertica e insalu-bre de Khark. no Golfo Per-sico. Entre os prisioneirosencontram-se operários. cWponeses. intelectuais, profes-sores, e artesões de diversastendências políticas. De^e.nas de democratas iranianos
ja tombaram: mortos nasruas pela polícia, fuzilados,torturados até a morte ournamente assassinados nasprisões.
MASSACRE DE
PRISIONEIROS
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R- Anita Garibaldi,
37 - Tel. 37-5952

I Rio de Janeiro

O carrasco do povo iraniano e seú patrão americano — IZahedt (fardado) com Herbert Hoover Jr. iehelié umgeneral fascista. Foi agente de Hitler e por isso foipreso e deportado durante a guerra. Os aZricanos Òtrouxeram à tona para chefiar o golpe aue áWuh»Í ngoverno Mossadegh e entregar I^S^S^
periahstas americanos. Herbert Hoòver Jr negociou atransação da soberania persa em-nome dos tmstes A?-ttculou com Zahedi os crimes monstruoso*"quehLcôbrem 0 m de luto e acendem .o ódio sagrad do povoEsse gangster americano acaba de ser nomeado sub >¦secretano do Departamento de Estado paTTÍmérâaLatina Teve participação na elaboração do famaeraaíEstatuto do Petróleo e hoje comanda a canwSaZtre

gutsta do petróleo brasileiro. Depois de Sroí0iraniano, Herbert Hoover Jr. volta-se contra 0 BiasüA solidariedade ao bravo povo iraniano é um ato dêpatriotismo, pois nossos povos se irmanam na luta contrao mesmo e implacável inimigo

Em seguida ao espetacularsuicídio do diretor dos cár-.-eres de Racht, algumasagências estrangeiras foraminformadas e tomaram notado massacre de prisioneirospolíticos perpetrado no cár-:ere central daquela cidade
a^i^arg0-de 1954- Deütosanálogos vêm, porém, sen-ao cometidos todos os diasnas prisões e campos deconcentração, sem que noestrangeiro se tenha o mi-mmo conhecimento. Os pri-sioneiros políticos, e par-ticularmente os militantes doPartido Tudeh e dos sindi-catos operários, são subme-tidos a torturas inauditas.A caserna da unidade brin-dada de Teerã e o ParqueMehran, perto de Gho.hak,nos arredores da Capitaladquiriram já uma tristefama entre a população ira-niana; na caserna são usa-dos, com efeito, os métodosmais bárbaros de torturanao somente para arrancar«confissões», mas também

para desencorajar, com oterrorismo, toda tentativa déresistência popular à poli-tica imperialista. No par-que Mehran foram assassi-nados o operário Vertan Sa-lakhanian, detentor do Prê-mio Julius Fucik, e o jovemestudante Schiusctari. Todoo povo sabe por que terrí-veis provas tiveram de pas-sar antes de morrer: chico-

tadas sem parar, espinhosenfiados sob as unhas, imer-soes cm água fervente, gran-dos pesos suspensos aos tes-tículos. o ccapacete ameri-cano (uma espécie de elmono interior do qual são enfia-dos pregos e que se põe nacabeça dos prisioneiros), etc.Os carrascos divertiramse
em traçar desenhos com a
ponta acesa de cigarro sô-bre o corpo nu de Vartan.

Estes companheiros, dig-nos filhos do povo iraniano,
suportaram estas desuma-
nas torturas, até a morre,sem que os carrascos con-seguissem arrancar-lhes umasó palavra contra o Partidoda classe operária; istotransformou em bestas os

policiais que, através de suasconfissões, esperavam podercapturar a direção do Par-tido.
EM PLENO MAÇAR-

TISMO
Neste mesmo lugar detorturas são atualmente sub-metidos a um «tratamento>

especial seiscentos oficiais,
presos nos primeiros dias desetembro, e outros pátrio-tar recentemente presos.Neste último período o síis.tema de «-tratamento» aper-feiçoou-se: abrem-se artérias,
cortam-se os dedos, quei-maní-se partes do corpo,introduz-se sal nas feridas
abertas e coisas semelhnn-
tes.

Esta prisão em massa desoiscentos oficiais do excr-
cito. da guarda e da polícia,foi seguida de uma série demedidas inspiradas pelos

conselheiros americanos, quevisam depurar a adminis-tração dos elementos consi-deradas «desleais». Estamos
f™ Pjeno macartismo, apli-
S?°/S TcondiCões partícula-res do Irã. Todo funcj^nano. toda pessoa que serecusar a firmam o formula-no elaborado pela polícia,cheio de insultos contra oPartido Tudeh, é licenciado,
Preso e deportado. Setecen-tos professores e educadorese os melhores trabalhadoresloram assim dispensados.• As prisões efetuadas eminicio de setembro são par-ticularmente significativas,

pois foram executadas nopróprio momento em queera submetido à aprovaçãoao Parlamento o projeto deacordo petrolífero com otruste anglo-americano, anu-laçao flagrante da lei sobrea nacionalização.
Enquanto a vida de cente-nas de patriotas encontra-sea mercê de um punhado de

policiais, a imprensa gover-msta. o rádio oficial e os
porta-vozes do governo noParlamento conduzem umacampanha de ódio, de men-tira e de terror contra esteshomens, cujo único crime foiterem desejado a felicidade

e o bem-estar de sua pátria.No Senado e na Assembléia
os deputados do governo pe-dem que todos os prisionei-ros sejam passados pelasarmas e o próprio generalA7mudeh, com siyi respon-
sabilidade de procurador mi-litár, pede para todos osacusados a pcm. cnoitaL, .-...,.., t,v.,v,_, acusados a pcm. cnoitSOLIDARIEDADE INTERNACIONAL

e oT^mnnHnHc!!?0 
^'^í1 ^e> iff110rados- ° sovêvno iranianoe os imperialistas americanos procuram ocultá-los Rias asolidariedade internacional pode quebrar esta barreira arti-ficialmente criada em terno do povo iraniano pode faíersentir o seu protesto e sua indignação, pode salvados §£

oV^^S8 lr^ms cujas ^«s estão em ^o
nas desse lorn^í ^/artido Judeh pede, pois, d^colu-nas aesse jornal a todos os democratas aue nrotestomcontra os crimes do governo iraniano, enviando tele^amTs

O CO^ècl^0!^^ ^V* Dretendem ocultar». ±" WMI1B CENTRAL DO PARTIDO TUDEH.
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Prnnratn
I lUyiUül a (o PIO. e a Soào Presldei.cia

PtiKiWNTAt Tenha ouvida muitos espteuteçêeê sobre
a |»oiiçr1« do* reinuaiatae em face da* próximas eleições
preuidmcku*, D* minha norte, m*» </»** 9m wmmmstn MO
pode UMermSSr a sucestúa presutenant, pi on** lutam paio
WMUJriMUUlfO «te throjtama do Partido t a mudança da preêi-
ttYaít* da fitpábtiea tm nada irá «/'trar o tttaaçao, JT esta
a otsniàa pesawt <i«< unho uansmihdo o amigai, mu* «jau-
larE -le ter uma ojnnido de KOfl OPHHÂRIA o tespnio.

tJ, II. ARAUAO Dlnlrilo Federal!

IU**-pu*ta: Nu Urasll. a eleição do Pro-idente ria RflpO-
hlka, darloa as enorme* poderei eníelxadoii en *ua» mãos,
tem uma grande importância para toda a vida poluíra do
pais e está fora de dúvida que a aueeaaio presidencial co-
move a milhões de brasileiro*. Aaalm. oa comunistas nao

poderiam deixar de intereasiMe vivamente |>or casa* elel-

ções nem de participar ativamente da campanha eleitoral
da eaeolha do Presidente da República.

Estará ertla posição em desacordo com o Programa do
P. C. B. ou slgnlílcarâ Isso Ilusão de que, por melo do dei-
ções. será possível levar a cabo as transformações que o
desenvolvimento econômico e social do pai» esta a exigir?

Absolutamente. Em primeiro lugar, é preciso observar
como os partidos dominantes estão pretendendo resolver o
problema da sucessão presidencial Por acaso cuidam de de-

bater tas problema* luiMlarorniaU «Io p*W, as qiieatee» une
¦•ii*»'.-iii au povo, a fim dr darll** -wUuvao? Náo. O aue N
ve síu» «* polttioee às* etomm tiomiiutntea a «banitlr mire
quarta parede* sdbrt* a única quraiau que the* liilrrmui ao
caso; qual, dentre êle*, figurar» ramo ditador «htrante Hnea
411..-= e pennanecerA no Cateie a executar a neMUM «b*
iienry»re* «le pais: os latifundiário-* e gtanrfc* canltawrtas,
abado* aoi fnoro>t»6iioa norte amerieanoa. pmende-ae reaol
ver tudo por melo de «onrilíabul***. Ht-eacnena e c-oi-rverwa

çdta secreta» em que a úlilma palavra ealr* sempre ao»
agentes mali rredeneleilos doe trastes amerteano», de quem
os prováveis candidatos prot-uram otrter o benrplacUo pró-
vto por melo de convciTOÇde* com m attoa eaaiaaArioa lan*
quea ou mesmo Indo prraaurosaiM-nte aos Eafarloa Unidos
receber ordena.

Em todos tom'* cainunlnett-es, tararam os poDUeoe oa
reação afastar o mais posrfval .« partMpnçno popular, rea-
trlngir ao máximo a Influencia das forças populares e de
mocrátlcas na escolha rios candldatoii e na campaiUia elel
toral. Procuram, assim, colocar o povo ante urna situação de
fato, resolvida no Interior dos gabinetes das grande* empre-
sas e através de consultas aos mais poderosos latlrunduV
rios, a fim de que a maata dos brasileiros com dlrcllo a voto

v
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n Que Não Sal a Universidade do Ceará ?
VASCO DE CARVALHO

(Fortaleza)

EM 
artiro publicado'no jornal <0 Povo» o atual Diretor

da Faculdade de Medicina do Ceará lança caloroso
apelo aos estudantes de nossa terra no sentido de que se
unam e revigorem a batalha que vêm travando em favor
da eriação da Universidade do Ceará.

Aquele ilustre educador, ao versar o palpitante tema
da Universidade do Ceará, o fez com rara felicidade, com-
batendo a tese reacionária do snr. Andrade Furtado de que
a Universidade trará um ônus muito pesado para o Governo
Federal, devendo, por isso mesmo, nâo ser criada. Essa tese
não pode ser aceita pelos estudantes, nem tampouco pelos
edrrcadores honestos, porque traz no fundo a estreiteza e o »
obscurecimento medievais. Só pode interessar àqueles que
não se sentem bem com o progresso cultural e pretendem
manter o povo indefinidamente na mais negra ignorância.
Sem dúvida, a Universidade não virá resolver o problema
da educação de centenas de milhares de cearenses analfabe-
tos. Este problema só será resolvido por um governo efeti*
vãmente do povo, por um governo democrático de libertação
nacional, capaz de criar por todos os recantos de nossa pá-

iria milhares de escolas. Maa, a Universidade do Ceará é
ama reivindicação de milhares de estudantes cearenses que
vêem na sua instalação melhores condições para o estado.
Por falta de verbas federais as nossas escolas superiores se
encontram desaparelhadas dos materiais mais elementares.
Para nlo Ir muito longe, tonos o exemplo triste da Fa-rjüihv
de de Ciências Econômicas que funciona no prédio do Grupo
Escolar Fernandes Vieira... Isso para nlo falar «anibeaa
nos problemas de ordem técnica e metodológica, -que são
um rosário infindável de contas.

Portanto só aqueles que não admitem o progresso cul-
tural, podem-se voltar contra a criação da Universidade do
Ceará.

As despesas com a compra de material de guerra, com
a execução do famigerado Acordo Militar, que totall-
iam cerca de 36% do orçamento federal, nada valem, na
opinião dos que perfilham (são muito poucos) a tese anU-
universidade. Perguntamos, agora: a quem interessa essa
tese? Aos estudantes? Aos educadores? Ao povo? Certa-
mente essa tese só pode servir aos piores inimigos da inoci-
dade e do povo brasileh*os: os imperialistas norle-america-
nos, poderosamente assessorado hoje no Brasil pelo triun-
virato Café Filho-Brigadetro Gomes-Juarez.

QUERO, 
pelas colunas dês-

.te jornal, levar ao co-
nhecimento do povo baiano
um esbulho de que fui vlti-
ma, juntamente com deze-
nas de jovens. Refiro-me ao
Curso de Petróleo. Esse cur-
so, criado pela Secretaria de
Educação, em colaboração
com o Conselho Nacional do
Petróleo, visava formar ope*
rários especializados para a
indústria do ouro negro.
Prometiam os organizado-
res do curso, emprego com
boa remuneração aos que
fossem aprovados. Mais ain-
da, aos quinze primeiros co-
locados seriam distribuídos
prêmios no valor de Cr$...
200,00 para cada mês de au-
Ia, a título de bolsa de es-
tudo.

De início tivemos um cur-
so de matemática, ciências
naturais e «orientação voca-
cionab, com a duração de
dois meses. Esse curso de
orientação vocacional con-
sistia em aulas elogiando a
vida nos Estados Unidos e
difamando a União Soviéti-
ca com as calúnias batidas
de «trabalho forçado*», fatta
de Uberdade de escolha da

II Instrução Técnico-Protissiona
[' i Mito on fc Nada Nos w

MARINHO DA CUNHA TOSA

(Salvador - Bahia)

profissão, etc Constava,
também, do ensinamento de
que «a greve é um prejuízo
para a sociedade*- e outras
teorias contrárias ao movi-
mento operário. Essas aulas
eram dadas a principio pelo
prof. Renato Vaz Sampaio e
posteriormente pelo sr. Ver-
ner -Oldrado Kolbe. Como
vemos, o C.NJP. queria ope-
rários dóceis.

Na segunda fase do curso
houve uma divisão. Uma
turma passou a estudar Re.
fino — com o objetivo de
trabalhar na Refinaria de
Mataripe — e outra turma,
Extração, para trabalhar nos
campos de petróleo. Após
oito meses, quinze alunos
foram aprovados no curso
de Extração e oito no curso
de Refino. O C. N. P. apro-

veitou todos os aprovados
no curso de Extração, embo-
ra com salários de 1.400 e
1.200 cruzeiros, com pro-
messa de aumento após um
estágio de seis meses.

Os alunos aprovados no
curso de Refino ficaram à
espera de chamado da Refi-
naria durante vários meses.
Após algum tempo foi cha-
mado um aluno. Posterior-
mente mais dois. Os outros
até hoje aguardam a boa-
vontade dos diretores da Re-
finaria. Devo ressaltar nes-
ta carta que, para seguir o
curso, tivemos de abando-
nar os estudos e prejudicar
nossa vida profissional. Eu
próprio perdi, em dinheiro,
devido às faltas ao trabalho
para seguir o curso, quan-tia varias vezes superior à
lolsa prometida.

Até o momento não roce-
bemos as bolsas prometidas.
O curso durou oito meses,
portanto cada um dos bene-
ficiados deveria receber Cr$
1.600,00. Esse dinheiro deve-
ria ser entregue logo ao tér*
mino do curso, mas até o
momento ninguém recebeu.
Segundo fomos informados
a verba veio para a Bahia e
aqui foi desviada. Os res-
ponsáveis pelo curso na Se-
cretaria de Educação dizem
que o dinheiro não velo.

Chegando ao fim desta
carta quero declarar que ho-
je estou certo de que a úni-
ca solução para os jovensestá no Programa do P.C.8./
que afortunadamente caiu
em minhas mãos e que li
atentamente. Neste regime
temos de trabalhar dura-
mente no r*ornérdo ou na
indústria, ganhando salários
de fome. A instrução técnl-
co-prof Issional ou é um mito
ou não dá oportunidades pa*ra que os jovens por esse
meio consigam um trabalho
,que lhe assegure condições
de vida decente. Doravante
me esforçarei em divulgar
o Programa do P. C. B. e
apelo que todos os jovens
procurem tomar conheci-
mento desse importante do-
cumento, pois ali está a so*
lução para nossas dificulda-
rtes.
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*..u «ia* un»rt*. COjitan *»l* BOaTOO d« BtpffOMiO ria*- -,-&,

prift* eh-íçóe* por melo <lc j*t*q>e* e « Intitauracâo rio tuira
ditadura militar laset-rta. K* o que ae depreende, por exempla,
das diilra* BbMWê#*M ühi.r»amw.ti* íurmuladas |x*lo ar,
Ktelvtno Uns. j**o\*ern«»t<»r dr IVrnambui**».

I:«.. face da* elelçor», oa ctimunbaaa procuram, por iodas
as forma», tswr valer o» direito» denujcrátkoa do povo,
tm-.am, juntamente com as demais forças üVmot-rátlras -
cumn sucedeu no alilmo pleito - mohlllzar e unificar « pov*
para a luta por um programa comum de retiindk*acf*«*a,
lutam pela anulação das n*irtric«ea fascistas à campanha
eleitoral. Km suma. trabalham ttmnzmenle para organbar
aa massa* na luta nHa* liberdades denTKK*rtüca* e a Inds*
pendência nadonal, pnm (u*rrotar oa rotnj-gubuas e tratda-
res da pátria.

Que DropSem os po»'*«» doi clendoa domlnanu** qua
pretendem deeWlr da questão presidencial? Qual a anhicAo
nara a industria naeional e aeu descm*o^1mento. qual a
salda que ofr*r*r*cein a mlllaVs de camprmesea oprimido* tro
Interior doa IntUondlos? Como elevar o nWel de rida doa
trabalhadores, conquistar uma situação de bem-estar para
as grandes rnassas. promo\t*r o dcacnvolvlmento mdepen-
rlente ria r*<ü»iH*mla nacional, sair do atraso e ria miséria era
qua nos encontramos? Como acabar com as cndemlas e o
analfabetismo e estender os benefícios da cultura n todo o
povo? De que maneira asseguraremos liberdades c direitos
democráticos e acabaremos com a prepotência do* latifun-
diários e dos grandes magnatas e suas polidas de bandidos?
Como libertar o pais da tutela ianque, qi e ameaça translor-
mar-nos em colônia? Como evitar que o pois seja arrastado
às guerras imperialistas; como manter a paz e levar nossa
pátria a colaborar com todas as nações em pé de igualdade?

A essas c multas outras questões — que interessam
vivamente à esmagadora maioria da população brasileira
— os chefes dos partidos dominantes nfto dão qualquer
resposta. Pretendem conservar em suas mãos a presidência
da República, têm a pretensão de governar eteraarm-nte o
pais, mas não apresentam nenhum programa para resolver
os pi-oblcmas do povo e da nação. Pelo contrario, o que se
vé — através de suas declarações' e tiradas demagógicas
é o empenho de manter o que ai está, de náo dar solução a
esses -DToblemas, mns agravá-los ainda mais, pt-ossegiiiiulo
na política de assegurar por todos oa meios os privilégios
de uma minoria Ínfima de parasitas que dominam a vida
nadonal e transformam nosso país numa aona de pilhagem
desenfreada para os abutres de Wall Street

Só existe um Programa que dá realmente solução nas
problemas do povo e permite o -fleaenvolvlmento profines-
sista da economia brasildra. Êste é o Programa do P. C. B.
A todas as questões vitais para o povo o Programa do P.C.B.
dá a justa saída, não apenas porque está animado de bons
propósitos c do mais profundo amar ao povo, mas porque
corresponde às condições realmente existentes aqui e no
mundo e às tarefas já maduras do desenvolvimento social
do país. A aplicação do Programa da P.C.B. significará a
co«««trução de um regime verdadeiramente democrático, em
qüt «o único poder legitimo é o que vem do povo*. Serão
uMilidas todas as restrições que dão aos pleitos de hoje um
caráter antidemocrático. O voto será estendido a todos os

¦ cidadãos maiores de 18 anos, «independentemente de sexo,
bens, nadonalidade, residência e instrução». Os analfabetos
e soldados poderão votar, como os demais cidadãos. Quanto
ao presidente da República, não será mais um ditador, tal
como hoje. Eleito pelo povo, governará por quatro anos
através de um Conselho de Ministros, responsável perante
o Congresso Nacional, constituído pelos representantes etel
tos pelo povo e que exerce o poder supremo do Estado
As liberdades estarão asseguradas, bem como a representa
Cio proporcional doa partidos políticos.

Todos os órgãos de poder, dos inferiores aos superiores,
serão eleitos pelo povo, e os eleitores poderio cassar, a qua)
quer momento, o mandato de seus representantes.

Estas são algumas medidas Teferentes à democratização
do aparelho do Estado e que se tornarão possíveis cem a
supressão do poder de**nôtico dos latifundiários e grandes
capitalistas ligados aos trustes americanos e com a liberta-
ção do pais do domínio do imperialismo norte-americano.

Assim, quando vem à baila uma questão tão importan-
te para a vida política do pais como a escolha do Presiden-
te da Republica, o PCB., mais do que nunca, chama a
todas as forças democráticas, a todo o povo, e particular*
mente as massas getulistas, para examinar o aeu Programa
de Salvação Nadonal e juntos lutarem pelas soluções apre-
sentadas, pela libertação do Brasil do Jugo *ooite*americanB
e a conquista de um regime de democracia popular. Sòmen-
te as forças populares, democráticas e nadonate unidas effl
ampla frente-única, tendo à frente a dasse operária, consu*
tuirão a força capaz de realizar essas transformações dem»
cráticas e salvar o pais da catástrofe econômica e da escravr
zação pelos trustes americanos.
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0 Reatamento Com
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uumarosc. prmgm <a> «rrmiim.-iiníto, dr Ifa tZIi«1 f? • * seS°mla ** um« viagem dehgudm ae ganèrma. ««no o jornal "AKofi*" «Ll^JZ?"*30 e m ,nf*mo <*™*on
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a
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*>A ilCOVCIMU
KACKSKAL

Maniotualü ifiola .«auburdi-
nação de mia euonúniiu .nostrustes amoDicanoa, É «itua-cao do ipuis aproxima-Hc ciacompleta ibnncanwita. (Com-
provammo. entre «nutaros, -osoiuioK xdfandtn ao amaBvcio exterior. üSuaga ftHÜancacomercial, mo •pBiiniiiHD me-mestre «eme ano, «ousauuni déficit .de <Q&
íiKT.5lK,.ü(lt)k()0 (o (fléliolt*'inô"
primeiro .somofitre «üe 2853
J?1 Í£.oí0l« 2SGJt8BiüOQ(fln.»
«on !Hto8, ipnróm, O dTàlialttia -balança comardidl JioicniupensadQ, ,0m .conta an»di-da, pelo aumonto do ,preçue das exportações do :café nolim do ano. Agora, devido àsabotagem contra o café le-vaõa-acabo nosEstadoaCTni*
aos, a situação-é completn-
Jiente diversa. De acordo
SnV--In's,l-tut0 B--asileifo«o Café. até setembro dês*
ãSk 

° Bra,sil cortou
tt * saca«'de café, « me-s;d0 «»e *em igual ipsiúo.«o do ano cassado.
nrÈ mai8> «P°ri^n. com a
jueda-daa exportares fle ca*fe para os EE/Uü., que «ten-
^lao;a^imrh:áInaatmaiscom a cdloeíição^o-rneircado
Ja 

safra de «caeffi crilonlbiano.dmunum oonsideraveimerítenossa capacidade de importa*
SLn* area- d0 tlôlar« Isso jsucede .quando -aumenta oconsumo de produtos fle 4pe-

tróteo. peloB quais a Stan-d«rd Oil <acige majotieu quau-tidades de cambiais, de quenão dis-.iumo&. £ -, trigo?
E as máquinas e nut-i os w-tigua habitualmente ihnpur-
tados dos Estados (Unidos?
Ante essa situação e expe-
dieme de ique .lanoa imão o
gov«ânio da Café*Qu«am é decontrair movos e esoorchan-
tes «mpiíéhtimos com os ban-
queiros de ^all Sti-eet. Se-
Bundo a <^dlha da Manhã.»
de São Paulo, «realmente odcíit-it nu mossa lutfauiça de
imgamontos em dólares j;eeleva a muitas centenas de
milhões .de dólares».

O que se tvarLEica é um «ver-
dadoiro <e ipitogressivo es-
trangulamcnte da economia
nacional na situação Tigente.'Os .produtos de exportação— a começar pelo café —
inteiramente a mercê domercado americano, não en-'confram' compradores;- Os
produtos da indústria dos Es-
tados Unidos nos custam oa-da vez mais caro e as divi-
das .do Brasil aos banqueiros
ianques se acumulam. Eis
a' que conduzem as relações¦entoe metrópole e semico-•lônia.

NA jESTEIEA DA CRISE
, AMERICANA

Mas a situação do Brasil,-se-o-ipovo não impuser novos
rumos às relações interna- -
vçionais do país/tornar-se à
ainda mais grave. O grosso

de nossas exportações so en*raininha para os Estados
Unidos e todo o nosso comer*cio exterior está atualmente
na dependência dos trustes
americanos. Isto cria umasituação de extremo perigo,do qual o caso do café co«ts-titui uma advertência. Ê quenos Estados Unidos avança

a crise. O desemprego au-menta, de acordo com as pró*
prias estatísticas oficiais:
3.300.000 desempregados co*tais, afora uma quantia mui-
to maior de desempregados
parciais, homens e muBieios
que trabalham apenas ai-
guns dias na semana, qutn-do encontram trabalho. A
produção industrial, em rela-
ção a 1933, caiu de 9%. A in-dustria básica nos Estados
Unidos funciona com apenas
6f)% de sua atividade pro.lu*tiva. As industrias civis sãoas que mais se ressentem;
a venda de automóveis dimi-
nuiu de 23'7ó em relação a1£53. A crise se- acentua nos
Estados Unidos e a econô-
mia americana, engajada no•caminho da guerra, pode so-
ifrer um «crark» de um mo-racaito para outro. Nas con-
«íições atuais isso significaria

URSS
mal* negra catástrofe na-> a economia brasileira.transí«»rmada em apértdo,.dos trustes americanos.

Há mais. Outro sintoma dacrise nos Estados Unidos éa «jornada crise agrícola. Ogoverno americano delemunens-w estoqoos de produtos«grítalas que nào encontram
jncreado. Procura dar umiim a esses estoques paraevitar uma perd* totaL Nes-te sentido, tenta fazer o<dumping» em paises como onosso, jogando no mercado abaixo preço artigos como ml*lho e o algodão. Ou então
pror-oe negócios como detngo: trocaríamos o trigo
podre estocado nos Estadosunidos por rriin«5rk»s estran-
tégicos altamente valiosos.Premidos pela crise, os trus-tes americanos levam à gar-ra a agricultura dos paisesa eles submetidos e procu-ram pilhar sua riqtiezas,

OiAMIWK) !)!•: M0OTU
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em cokV-transformando<is
nias.
IT2TR6LLO PARA JA',

SKM .DÓLARES
Na própiia América Laü-na, alguns pauses, afogado-;

por dificuldades **emelhan-
tes as nossas, já empreende*
ram o caminho-da busca da

Í5£ no intercámbio coraa URSS. A Argentina assbnou o ano passado um arór*do pelo qual vem exportm-do para a URSS, carne, pe.les, gorduras, em troca âe
produtos metalúrgicos e má-
quinas agrícolas. Quantoao Uruguai, assinou em ju-lho deste ano um acordocom a U. R. S. S. Ol ruguai fornecerá carne, ne-
jes, Ia e manteiga e receb*?-ra petróleo e derivados, má-

0" O VETO DOS TRISTES lASQVESBARREIRA QUE Cl MPRE DERRUBAR

o^*« «grícolas. produt^awalurgicos. carvão e pr»dutos químicoa.
Tanto o Uruguai como aArgentina não precisam dedoures, mas apenas de ar-t-gos para vender, a fím deobter as máquinas cope.tróleo da URSS. Temosgrandes estoques de produ-

¦SE5E mercad0 e não temospetróleo, nem dólares paracompra-lo. Por que não ven-t^mos nossos produtos (bs-ponn-eis á URSS, e consegui-»nos o petróleo soviético onrumeno. E o trigo? E as má-quinas de que necessita &nossa indústria? Tudo úsoestará ao nosso alcance. »derruljarmos as barrriraí
que impedem o reatamentoae relação oc*m a URSS-

rJTi Q ' ^0nfra íôda evldônol. e contra-riando o ¦aUaiento da opinião pública e osiuleresses da economia nacional, o covêrno
^recusa. 

restabcOeeer itdaoaaTeain au-K -s.S., nega-se até mesmo a comerciarcom os paises socialistas, preferindo que opaís va à garra? M

M.^ ^1° 
~ IX>rs:unfa» o sr- BrasilioMachado Neito, presiden e da Confederação

u<ssa passhidade, aumentada por falsospudores contraria ao interesse nacionalprincipalmente quando o café enfrenta acrise mais séria da nossa história e ameaçao pais com o fantasma da debacle econômi.
^^^strioões 

de con^^ ^ mundo
Isso acontece porque o governo do Bra-ad nao tom imlependtância, está suieito àsordens que vém de Wasbing.on. aos planosòos ehefoes das grandes emprí-sas norte*-americanas, que os apoiam e sustentam cmtroca de soa atuação enü-egnista

Sm$ú PRÁTICA PAM i
TO©aS OS PRODUTOS ]

0ue°a lnl°ourlS¥ 
° 

%%"" que n5° *****
Si* JUra' ? coni""o e a indústria ne-cessitem das relações com a U R S S nLra que essas relações sc eoncrclr/em t£-tase de uma ha alha política que «J a

oZ ^ tf? P V -Uni P*880 «• fatoTdapo* e da imlependencia nacional, um ato de
wvo^^T--^ 

a Çrande ^ea^rTdíposos: a Lniao Soviética.

rosário uma rigorosa campanha de opi-nmo mt amplo morimento que aimmue ostrabalhadores e todos os patriotas, TnS
S^~S 

,!í>,nens de ^^^ «Ká-S*£v
S ! fl055*0 

de tod0 <» P°vo que quebra-ra «, barreira erguitü. peia embaixada ame-ncana e obrigará o governo a atender a«ma exigenaa imperiosa do país.

mm -
3'

de fsrar?S£ S^0, -anterior divulgamos a experiência
fparà'aSS^Í"^' vendendo "bananas -e larãngas
suas IpoS:Tà 'A 0bt!m ^trõleo soviético para .satisfazer

Cão RurS%!í t •? ^1,ztra"se uma reunião, da Associa-
o secSíml? ^ÍOTal ^uTista, na qual ficou estabelecido
««per.Sn5J>aTIna Tiri° -encon«Ta. mercados, haverá

-*s*físSáGí s»roT,rsu<ta'presiaente da A- r- d0
lista e4 Íp'Ta é-a írica *onte -de riqueza do iitoral para--avourá pí? nao íôr '^eíendida, teremos -q*ie deivar a

Na .nrnilíiBPOTa a-5 cidac1ps- -c°ntra a nossa vontade.
única sa rin* L xlmíao' TT1"itos lavradores .aventaram a
Populares comèl'C10 com a U.R.S.S. e as democracias
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vrHinü d» UDN, »ri» |H»ml^«e,ro,,
d«»s prrçm do* artlK«» flrtlado» e «IrmiOii cúinpU-

df primeira BMetriUata * <*•.
mrriilii loura da camitl»
(lu vida — ris unia das ra-
rnrtrrislirat prinripnlfi do
govrrno quo vrlo à tona
com o Rolpo americano dr>
24 úe a^wílo Km mrnoa
de trên mes-ra, o governo
«niaravillHKiii» de nitoler
Kemper está batendo to-
dos os recorta de «umen-
to do custo da vida.

A COFAP, no Distrito
Federal, capitaneia a «lis-
parada altlsta e dá o sinal
do ataque para as COAPS
estaduais. Está sendo rum-
prido à risca um dos objc-
tivos do golpe. O governo
encarrega-se, satisfeito, do
abrir as largas portas do
enriquecimento fácil de um

E CAFÉ ESPEROU
AS ELEIÇÓES

Logo após o golpe vários
aumentos de preços foram
feito» sob a batuta do scnll
genetalfto Integralista Pan«
talcão Pessoa, levado & pro-
sldêncla da COFAP por Ca-
fé e -luarez. Mas o prin-
cipal estava na tocaia, es-
perando as eleições. Uma
onda de aumentos como a
que estamos sofrendo ago-
ra, realizada antes das elei-
ções, significaria a perda
de muitas dezenas de ml-
lha res de votos. Por isso

de outubro cobrariam )u-
ros pela sua prova dr par
ciência.

LAGRIMAS DE
CROCODILO

Enquanto a fila dos aa-
mentos em preparo creu-
da sem cessar na anto-

da COFAP, o mm
gogó Café Filho tudo (*
lia para enganar o po*^Agitou a questão -j,
participação do* |Urrú|
e o que apareceu foi pro,
Jeto corporativlsta, M

fr orne teu um critério

w ju?ítiea na concessão
financiamento para a

füostruçao da casa pró-
iria, mas o que t$* tbi ca-

igutar os institutos de
clsta, de Juarez T;'i\0rtlir<^iil«"nria e íeeiiar as
O assunto foi ar-juhidjjuas carteiras i-uioMUá-
no H«'nado.

OS PREÇOS ATUAISilMENOS
DE TRÊS MESES DO GOVlNO CAFÉ:

Declarou que soa «maior prrocupaç&ot é o «ea-
fÔrço contra a carestia», mas o que acontece é uma
torrente de alta de preços como nunca se viu neste
pais.

Seu homem de confiança, o Integralista Panta-
leão Pessoa, Interejisado direto no aumento do preçodo leite como dono de granja que é, segue o exemplo
do tartuflsmo presidencial. Aumenta os preços e clio-
ra» condena os brasileiros à miséria c lança -SágriinãJT
de crocodilo sobre a fome do povo.

PREÇOS DE NOVE GÊNEROS
ESSENCIAIS A 1 DE MAIO:

O 
RITMO da marcha da carestia no govôr-
no Caíé-Juarez-Gudin é o da íamosa

«essüo da COEAP: 40 aumentos de preço de
uma só vez. Essa pre-sâo na locomotiva ai-
tista deve ser mantida, segundo os planos
oficiais, com um novo e espetacular aumen-
lo de impostos.

O represeníante da Bond and Share no
governo, Eugênio Gudin, guia-se pela tese
americana de que é preciso alcançar um pre-
tenso equilibrio orçamentário custe o que
custar, ou melhor, à custa do povo. Para ta-
par o rombo no orçamento a política é au-
montar os impostos, notadamente o imposto
de consumo.

Pagar imposto para consumir é o mesmo
que pagar imposto para viver. O imposto
de consumo recai sobre a grande mas?a da
população. E' um corte fundo nos salários e
vencimentos. E' o imposto da carestia, o im-
posto da íome.

A bola de neve
Compara-se o imposto de consumo à bola

de neve que cresce e aumenta de volume à
medida que vai rolando. Cada vez que um
objeto é vendido paga o imposto. E como o
número de intermediários, por cujas mãos
passam os produtos desde as mãos dos pro-
dutores até chegar às mãos dos consumido-
res, é muito grande — íácil é compreender
que o imposto de consumo é cobrado cinco,
seis e até dez ou mais vezes.

Em cada compra que se faz paga-se os im-
postos acumulados nas transações anteriores.

Assim, o último comprador, o que vai con-
6umir o produto, paga o total do tributo que
vai crescpndo como uma bola de neve, pois
è calculado sobre uma quantia cada vez maior.

íl jKj---gj-gg-k à^km\. mht\ aàmmmam--misS. Jât- *

punhado odioso de expio- Café esperou, os tubarões
radores da fome do povo. esperaram. Depois de três
E' isso que entendem por
«moralidade» os senhores

íwfc

Além disso, o Imposto de consumo acar»
reta dificuldades e despesas ao comércio —
sclagem de cada objeto ocupando tempo e
empregados, fazendo novas despesas que aíi-
nal de contas serão pagas pelo consumidor.

Mais uma vantagem para
os americanos

Já surgiram os protestos de comerciante»
e industriais contra a elevação do imposto
de consumo planejada por Gudin. Mas nâo
se trata de simplesmente aumentar o im-
posto da íome. Gudin teve o cuidado de fa-
zê-lo de modo a dar mais vantagens ainda aos
americanos.

Assim é que, segundo o projeto Gudin, a
produção nacional de ferramentas, máquinas
e utensílios domésticos será fortemente ta-
xada. Ao mesmo tempo os similares estran-
geiros, isto é, americanos, terão mantidas as
taxas atuais. São abolidas as taxas adicio-
nais sobre produtos estrangeiros, b que re-
presentava uma certa proteção à indústria
nacional.

Dessa forma, o aumento do Imposto de
consumo é feito de forma tal que coloca em
situação vantajosa os produtos americanos m
para fazer concorrência aos similares bra-
sileiros dentro de nossa própria casa. Isto
indica que a mais ampla união deve ser fel-
ta contra esse plano de carestia e de assalto
americano. f\

A invasão de produtos americanos signi- ***-*
fica maior necessidade de divisas, mais des-
pesas no exterior, maiores aperturas cam-
biais. Também através do imposto de con-
sumo os americanos procuram apertar a
corda ao pescoço dos brasileiros.

AÇÚCAR CR$
ARROZ CR$
BANHA CR$
BATATA CR$
CARNE CRS
CEBOLA CR$
FEIJÃO CR$
LEITE CR$
MANTEIGA CR$

7.ÍH)
10,00
40,00
12,00
35.00
13,00

7,00
5,60

80,00

AtAerson Clyton ganha milhões de lucro à custa dos plantadores de algodão que Zew-àJ
ruína. E ainda exige isenção do imposto de renda
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A cada transação é cobrado o imposto de consumo. Gudin quer aumentar novamente
imposto ãa fome.

(T\ PRETEXTO dos esfomeaaores do povo" paia agravar a carestia com novo e es-
corchante aumento de impostos é a necessl-
datle de estabelecer o equilíbrio orçamenta-
rio. Pergun.a-se, então, por que não acabam
com a sonegação do imposto sobre a renda
que é um dos escândalos mais escabrosos
deste país.

Mas é evidente a razão pela qual Gudin
nem sequer toca no assunto. Sonegar im-
postos é crime previsto em lei. Mas aqui se
trata de ladrões de casaca, de americanos,
dos mais grossos tubarões. Trata-se, porexemplo, da Eletric Bond and Share da qualGudin é o diretor no Brasil. Seria pior do
que ingenuidade esperar que um sonegador
de imposto de renda fosse tomar medidas
conJra si mesmo.

Os funcionários da Divisão do Imposto
de Renda do Ministério da Fazenda estimam
que a sonegação vai até seis bilhões de cru-
zeiros. Ora, o total da arrecadarílo do imnôs-
to sobre a renda não che*ra a 12 bilhões. Por-
tanto, os grossos tubarões americanos e os
grandes capitalistas lesam o Brasil, só no
imposto de renda, em mais de 50% sobre o
total arrecadado a'nalmente.
Pagam menos que os brasileiros

E-* o nrõnrio ex-diretor do Imnõsto de
Eenda quem esclarece que os principais so-negadores são os «contribuint-cs de maiores
rendas», entre os quais, é clai*o, se destacam
os trustes americanos. Com o Jogo de es-
crita e o?» {ras artimanhas fogem ao impôs-
to de Tenda. |>

Mas nâo é só: os americanos pagam me-
am «ne os turasltelMa. Existe a modalidade

duí

de cobrança do imposto de renda ma W
te» — é o imposto quo pagaria o dono u«
lucros se estivesse no Brasil. Esse inipust»
é cobrado à base de uma taxa fixa de
menos que as ações ao portador que pi
20 por cento.

Entretanto, basta a alegação de que
se lucro é investido em território nacion»
coisa impossível de controlar, como afirma
os próprios fiscais do impôs o de renda, f
ra que os americanos sejam Isentos oess
15 por cento.

E nem isso queren> pagar
Os lucros exportados pelos america*

pagam imposto de renda nos EstíWJ0.sh-f
dos. Os trustes alegam por isso que na D1
butação, que pagam o mesmo toPMj»
vezes, como se nós, brasileiroa, tivew,
que ver alguma coisa com Isso. Mesmo con
rando o caso, é patente a má fé, a tam
Pois, nos Estados Unidos, são deduzia»
Impôs os pagos no Brasil por esses
Não há, pois.bitributação alguma.

Os americanos, sob a alegação da n»
tação, propuseram ao Brasil um *rata"Jíl
cíproco» — isenção de impostos de seg
ra as firmas americanas no Brasd e (
Igual para as firmas brasileiras nos **-
Unidos. Na prática isto quer dizer: W
do imposto de renda pára os america""
Isso que Gudin vai defender na proxun»
ferêneia Econômica Interamericana.

Aumen ando o imposto de c°nsuI""*8
fcreguista Gudin quer obrigar o P^/fo-j-
gar o que qs,americanos sonegam no
to de renda, ,poi* é sabido qae cjjjg
«rebeldes» cessa a desculpa do aew

¦ mentário imra aumentar lmpostoi<

parecido f "bUnt .vae*
de nc-tr aumento)

jue reapareceu:

120,00

AÇÚCAR CR$
ARROZ CR$
BVNHA CR$
BATATA CR$
CARNE CR$
CEBOLA CR$
FEIJÃO CR$
LEITE CR$
MANTEIGA CR$

5,60
12,00
27,00
7,00

24,00
7,50
6,00
4,60

50,00

0 próprio «Correio da Manhã», do Rio, inimigo declarado dos nivela de salário
linimo conquistados pelos trabalhadores a V de Maio, confessa que não forafa
salários mas os preços que duplicaram. Os fatos confirmam a inteira justeza da

eivindicação levantada pelos trabalhadores na sua luta pela elevação de 100%
do salário-minimo — CONGELAMENTO DOS PREÇOS.

Da «Punição Moral»
à Liberação da Carne

O capítulo da carne mostra bem que carestia e dominação
americana são inseparáveis, dua s faces da mesma moeda.

A COFAP que criva de multas sem dó nem piedade os retalhis-
tas da carne verde, ao menor pretexto, fecha os olhos às clamoro-
sas sonegações dos frigoríficos americanos que retêm estoques
enormes de carne e cometem toda sorte de infrações.

Contam-se às dezenas os processos em que mesmo a capenga
fiscalização cofapeana não pode deixar de denunciar os frigorífi-
cos americanos, como o Armour. As provas são irrespondíveis.
Que faz a COFAP? O general Pantaleão criou a figura da «puni-
ção moral» aos frigoríficos, isto é, entronizou a impunidade para
os americanos na especulação co m a carne verde.

Da «punição moral» a COFA P foi mais além — liberou a car-
ne. De agora em diante, os preços são estabelecidos ao talante dos
frigoríficos americanos.
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Como é Que os
Preços Vão Parar?

O comércio carioca lançou uma
engenhosa campanha de propaganda
sob o lema de «resistência aos preços
altos» e com o slogan «aqui os pre-
ços pararam». Se a campanha encoraja
a freguesia, ela ao mesmo tempo tra-
duz a preocupação do comércio com
a alta constante dos preços e conse-
quente queda das vendas pelo simples
motivo de o povo não dispor de dinheiro
para adquirir não só o necessário mas
até mesmo o indispensável.

A campanha foi saudada com gran-
des elogios e se anuncia que já se esten-
de aos Estados. Mas ao mesmo tempo
surgem as reclamações:

Se a indústria não mantém os
preços, mas o aumenta como é que os
preços vão parar no comércio?

Se o governo aumenta os impôs-

tos, a começar pelo imposto de consu-
mo, como é que os preços vão parar?

Os industriais por sua vez podem
fazer uma série de interrogações do
mesmo tipo: como enfrentar o aumen-
to de imposto de consumo sobre oa
artigos de uso doméstico, por exem-
pio? E o aumento das máquinas e ma-
térias-primas importadas dos Estados
Unidos? E o aumento dos combustí-
veis comprados aos trustes petrolíferos
americanos? E a desvalorização do cru-
zeiro em conseqüência das manobras
baixistas contra o café pelo próprio
embaixador americano, mister Kemper?

Esta situação vem ao encontro da
ganância dos tubarões.

Enquanto não acabar tudo isso, é
claro, os preços não podem parar. Só
podem é disparar.

Quando surgiu a campanha do «aqui os preços pararam», Café
Filho declarou aos comerciantes que essa era a primeira demonstra-
ção efetiva de apoio ao governo. Mas os fatos demonstram que não é
com apoio ao governo americano que aí está que se combate a cares-
tia. Os preços só podem parar em conseqüência da luta contra esse go-
vêrno, contra sua política de fome e submissão servil aos monopólios
americanos.

E* possível obter o congelam ento dos preços. O Estado que inter-
vém em todos os domínios tem todos os meios para intervir aqui
também, no sentido de congelar os preços. Mas esse governo não quer
fazê-lo e só o fará forçado pela ampla união do povo, que deve con-
quistar o controle da COFAP. A luta contra a carestia interessa direta
e profundamente aos sindicatos operários, que levantaram a reivindi-
cação do congelamento dos preços, é tarefa das associações femininas,
das organizações de donas de casa, das entidades e organizações juve-
nis e estudantis, das entidades profissionais de todo o tipo, das asso-
ciações camponesas, do comércio h onesto.

A luta pelo congelamento é ponto de união das massas de mi-
lhões. Só assim os preços podem pa rar*.
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Ha i ^ • -'*1*l i fuáuà— U n* ~m*?

9 a» t«a*a4È»aatH«a, av aan mu
MU avilta a-aja* g aaai

JWHafrafWI

t m.rtiiiu ui ariio, que obtmi unia om<liir&i. ,i,. taa «Tnaacai dr^ucarUra o couro aos IgggL^^ ""
•lhe salário* inslgnifkani**. U,„ honu.ni E&ÍSEn

ilaí1^ alifaMi 
¦"" IM,^c,,bon, J0 craaHfss por diaoia*, «nao satisfeito em pata* tio ooiim ai«iuL ..«lixa um. série de pretextos ira r«.er desco^loí^L""'

A r«™T Í^J^fiU E q,ü,,OT' pon-,,e • W n*o o Obriga

esteta eíoin « cru^eiros Por vagio, nao Importa 7ue
£ta usinad° 

°U V82,°' "* *a*a * d«P*.»o é oobiSI.
O pagamento aos fornecedores leva de 1 a 2 anua «

cemo ue seus .lucros aos usineiros ¦
• 

°S-.f0rnecedores reivindicam pagamento em dinheirol^ATSSS È.ZTflsa,,ta* 
"«SfS

portarem mais tamanha exploração A ,™na dava 4 micruzeiros para que os fornecedores lavraZim a LrL'
produção, livre de todas as despesas, ficando o corte da

rotuaa.
pcoiar. A aaéaa abriu a

Bnull ér imrhomkro At Ita
/"****» • Su? •••»••«••*• «•» «vaHa*» paraaaaoàna alryaataa aaiariam aer cultivado*. Frilo lato• aatiMaro mania i a o ruiaao aom uma earla ao Banco de-fdaranáo quanta» alquftrea aariam plantado». | o agrlmen-aor vjutia medita* Quanto fkrava pronto o conlralo, o co-tono tintam dr ir an canária «o 1» Oflrk) para recitará**» •qur e forçava a dar variai» Triagens e fawr dcapraas O dl-nheiro ««ra recebido «m I? prralaçoes. A primeira para o pre-paro «a «erra r rompra da eana de planta r a argunda paraa limpa da cana Quando chegava a oraMAo do eorle naonat-la ma*, dmhrdro para as dessas obrigando o* colono*a M de*.fa*»*rrm de anu* olijelo* e demal» ulenailioa Os , nipr.-sIrniiH, «ao feltm tendo como base os salário» que da-Iam de multo tempo, Isio é, quando eram de fi cruzeiro»por dia. •-..»*«¦•«»

Atalilia obriga o» trabalhadores a volar em «l e ao»acua aaseclaf». quer cobrar pelo aluguel de casa 27 norcento di» salários. Enquanto Isso paga 13 cruarlros pormetro de lenha cortada e 3,50 por metro a ser tombado dnauo oo morro à estrada, sendo que para tombar a Imita ópreciso fazer picadas levando os trabalhadores a perderemtempo tsm receber nenhum acréscimo. Em n«ra. o metroue tenha, tem 1 metro de comprimento, por 030m de altura,geralmente 3 toras. Entretanto a usina exige que lhe entrt*-gue 1 toras dando prejuízo aos machadelro».O* tmhalhadorc* não têm direito a féria» nem a semi-
ÍZ m ^"t** N^i » ?*• P~*am 2 a 8 meses «emver dinheiro. Nraaaa cnndieAes sao obrigados a comprarmachado sueco por 70 cruxclros quando na cidade custa 35âo0&8500 qm cusla 25«it n» <íl|8de. «toe de so.eo im-'gam 80.00, enxada de 29 pagam 15, enxadflo de 30 por U.
usina custa 100 crumeiros.
..f ? lnll,!,B n!S!a 59.,0° ° qu,,0( ° arro,t «-o P,or nw** "*W, o
«IüoP «««mlSlUIad° CO,m felja°« escol,,t» • bro<,a 32.00. o
rK -5r^ ° m<?uc,*r' l6»iW« o queroaene, 4,00, feUilo 6,00.
ÍV™'«T™ 

tre*<n**M,um* vaa ,H,r semana, esteiracom L50 m por 2 palmos de largura, 15,00, café em pó
?^dWrlXei«ainad0 qUC l^omPradoaos pescadores7*M
ieiros ' ° cotl1*mido m ^i"0 e vendido a 28 cru-

.k .^o/.^Wicultado aos trabalhadores. O pagamento deabril foi feito no dia U de Julho. O pagamento só 
"feito

aos domingos. Essa tática é utilizada porque quanuo os fríbalhadores vao receber, os patrões os poe para :trabalhaTburlando assim o dia de descanso. Quando na? SSSSi
naeaSf V í°" 7" 

,üa "tó à« M '^aTesPem„do^pagamento. Sao forçados a ir buscar a fidha ni cosa do
2% SV"? 

M 
Levai,ül Ê- 10 hor»« cia mannã Q^ando Oste esta de bom humor distribui as fichas pela janela

3a4%£?S 
M,Wia0' enta°' que 0S trabalhadorS eíperem dois ou Ires meses.

9^^ pW^"^J^S*S-* *••.»». p>*f*ajav ^a|^|fcCTIaa0al*MaWa>wdWaMaafti«*^^^aa^htj.»^^h-M^..^J^^~^. 
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TBRRIVBL drama virido pelo* moradores de SonfTifo»,
««/wí^ 

°r,",l/<? 
.rf° SuI> ')? mar0™* ào Rio Uruguai Cmagosto do oonrnte ano. O* colonos o sua* /umhW Smjorcodo* a obtm.tmar os meus lares atingidos pmVmTs*s*mÃ.perdendo objetos de uso § criação, numa cena oVc ,c reJt*'penòdicamemim mem quo o governo procuro qualaZFEllÇão para o problema. ~ (Fofo do nosso cornípondcZo

Jodo UaszcsaK-, em Sta. Rosa)

VOZ OPERAM A
Diretor Responsável

Aydario do Couto
Ferr&z
matriz

Av. Rio Branco, 257, 17*and., sala 1712
TEL.: 42-7344

SUCURSAIS
São Paulo - Rua dosestudantes, 84, s/ 29 —

2? andar.
, P^Sè^e'"— *«*» Vo-lunrános ida Pátria, 66 —
sala 61.

Recife — Bua FlorianoPeixoto, 155---Sala 23 -4* andar.
Fortaleza — Rua b. doRio Branco, 4248, s/ 22.

^Endereço telefirâflco daMatriz >e das Sucursais:

VOZPÉRIA
ASSINATURAS

Anual . .
Semestral .
Trimestral .
N. avulso .
N. atrasado

Cr$ 60,00
» 30,00
» 15,00
> 1,00
» 1,50

Este semanário é reim-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA e BELÉM.

Em Rio Claro — Estado
de São Paulo

HÃO RECEBEM 0
SALÁRIO-MÍNIMO OS
TRABALHADORES DO
HORTO FLORESTAL

NO 
Horto Florestal dé Rio

r» f'fkTJà; a-i CompanhiaPaulista de Estradas de Fer-ro.. criou.uma granja de aves,s.uinp,s e colrneías, destinadaa suprir as cooperativas eservir aós trabalhadores dohorto. -
Pois bem. AG.3». fazen*

. fíp leajustamento de sala-rios estabeleceu .um mínimode 2,400 cruzeiros para to-dos' Os seus empregados,
mau bs do Horto e da Gran-
ja não recebem mais que2.150 cruzeiros e sao obri-

.gados a trabalhar 9 horas
por dia. Este é o modo queacharam para burlar o sa-iario-mínimo. ' ';•• '

Ante os protestos; os.chefes — Armando Navar-xo .Sampoio, chefe do HortoFlorestal, e Jofio Navarro
Andrade, administrador daGranja — declaram que ostrabalhadores têm casa, ver*duras grátis, ovos, frangos,mel e produtos de porcos,tud,o mais barato. E aindaacrescentam que têm terra
para fazer plantações.Pois, sim! Quanto à casats trabalhadores tem que pa-far aluguel. Verdura, nemIodos têm e quando a pos-auem não é o ano todo.

Nem sempre ha ovos tetacados para serem compi-a-aos pela metade do preço
frangos são fornecidos qua*tro ao ano. Produtos dePorcos, são vendidos uma
r£Z£°^mês.aos Coalhado-res da Granja mas nada so-bra para os do Horto. JoãoNavarro rouba, trimestral*mente, porcos gordos numPeso total delOO arrobas eos vende ao açougueiro" em*-bolsando o dinheiro. .Assimos trabalhadores sã^Sdos. Além disso o Dr. Joãosurrupla 150 dúzias "de ovosgalados por mês, nãccontan-do aqueles que êle presen*
tw§xS a^igos e.parentes.Também há desvios dé ra-*cho e de materiais. No ba-lanço estas 150 dúzias sãodadas como trincadas.-quenão tiveram saida e que se,estragaram. Os trabalhado-res do Horto, porém, 'pro-'
curam os ovos trincados ©nao encontram.

Existe muita terra quenao é cultivada nem tampou-co ocupada por eucaliptos.Entretanto, se um trabalhador quiser plantar um pai-mo de terra nos.dorningps eferiados, tem tjue dar a ter*«a aos chefes do Horto è da ;
Granja. Os mandões da C.P., parece, que estão deacordo com esta situação,

pois hã alguns anos que talfato vem ocorrend» sob suasvistas. Quando os trabalha-dores pedem um aumento desalários estes negam ou re-correm ao aumento de tari-ias alegando que a Estradafle Ferro não tem dinheiro.E assim, são explorados ostrabalhadores da CompanhiaPaulista de Estradas deFerro. -

D FAZENDEIRO CON-
FISC0U OS BENS DO

CAMPONÊS
Do Correspondente —

Pelotas
Q CAMPONÊS Edgar Sil-.w veira Quintana e suaesposa, dona Warelna, tra-baldaram desde maio, aaFazenda Santa Rosa, nomunicípio de Arroio Grande,de propriedade do sr. iMa-vio Netto. O casal realizava
«da espécie de trabalho des-

de o* mal.H leves aoa maU
IM^adtM. Niiportaiioo a npre.t-Hão, roKa connun nos lati-fundJoH. Como naqaiiiiiii.,rereblam rm cimhmt.i a ri*dicula qiuintia de TOO cru-wiros mensais.

Na impossibilidade de con-limiar vivendo com fi*\<-H
mftafuadoa n>curHos, o tra-halhador reclamou melhursalário, nrndo o patrão obri-
Kado a cedor. Entretanto oaumento foi Irriaório, jmiIh*t-(h,-ard SUvoira ^uintauapassou a receber oiifiO ««ua esposa ajx-rraa 350,00 por»nê«. Oru. fiaiea «ulário *cerca de 70 por cento infe-rlor ao aaiário-minimo letral.AIe>ía o patrão que latoacontece porque o casal r©.cebe também comida e mo-radia da fazenda. Elas o Ia*to é que a Jliabitaçà© *c w-sume em apenas um quartoe a alimentação fornecida émiserável. Tanto assim queo camponês chegou a passarJo dias sem comer pio.Não podendo supo-tar es-tas condições de vida, o ca-«al de camponuses rnthou-seda fazenda, voltando paraPelotas de onde havia sai-do ombaido pelas promessasdo latifundiário. Na fazen-da deixaram os móveis desua propriedade, ficando deirem buscados na primeiraoportunidade.
Há poucos dias, EdgarSilveira Quintana fretouum caminhão por 1200 cru-zeiros e foi buscar os mó-vois. O latifundiário negou-•sç a entregá-los nmi sim*

P esmente, sem alegar ne-nhuma razão plausível. Nes-ta situação encontra-se ocamponês, à beira da misé-ria, com seus bens confisca-dos, depois ue ter suporiado
a opressão do latifúndio du-rante meses e de ter gastosuas últimas economias nofrete do caminhão. ,..,,,,.- H

Espião e Persegwfcr
de Trabalhadores

Escreve J. L. Almeida
C^TA sofrendo dura jmt*

¦eguloio por parte do
usinciro l.uiz Iti-zerra e de
seu capanga Antênlo I.uia
de Oliveira, cm S. Gnnçalo,
Estado da Paraíba, o Iniba-
lhador irannMeo Vieira da
Kóbruga. Sondo um jovem
combativo aa pfiracguioõefi
redobram ante ¦ mia atitu-
de de não se submeter às
impoaiçõe« fàmmem nndividuos
conhecidos como dcsoncwtoj

« faNoistaa.
O tal Antônio Luiz Be OU-

veira é um renegado. Picha-
do no PCB, publicou diver*
sos artigos contra o «ralo
verde» Paulo Guerra, motl-
vo por que foi perseguido.
Acovardado, desertou do
Partido e prometeu ao nus-
mo Paulo perseguir todos
os que se destacassem na
defesa dos interesses dos
trabalhadores. Passou, as-
sim, a ser um verdadeiro
espião no serviço.

Posta Restante
fteoebemos as seguintes

corresjHindências:
Pctranilho — Joaquim Tá-

vora — Sua- corresponden-
cia foi pitb/tceràrt -no mxituti-
rt.n "./towíWu/i P/vnii7/T»." j^q 6

•?"w- >**,x»**w ¦»>>i»'OtU w h

«M* JUSTA CRíTICa
* REDAÇÃO DA VOZ

Uí? 284 de VOZ OPERARIA « ^i^f.08 à *-«"™hete do

versa da que tiveramTjeitor r S r ,mPressao "Müto di-
«tulo foi mal «ido^^
m'redação como pias ^mTSmlS^ S?^' ^lt0
«tío de S.-Miguel Paulista «t^ «m» *-a CTÍtloa do opera*
.esta redação, f^ ^SiSrSf*fraKao * * ^ma ajuda a
nossas dlKnW ««

povo nãoxeon^S^ff^SS S5° difíoois' Noss»
mais simples para mie uTxoJÍXL™™*™, em «"S-uagem
podem oZip^^^^S^ST^^' Voeés nS°
quase analfabetos, m|S^S? «P0^r.o. Nos somos

»a»ar32E SP st f*mtde Café Filho». penoleo aos americanos e não o govôrno

no "Imprensa JPopiüai
do corrente.

José ATbwgucrqiie — Ma-
cciô — CorrespoTulência so-
bre o terror nas últimos ciei'
ções e denunciando gue os
patriotas "Tiburcio Tenório
das Neves e Renalvo Siquei-

ira foram .espaticadps em?pl&
na rua e encerrados tia P*"**
são para não poderem parti-
cipar ;como candidatos do
povo no pleito de 3 de ou-
tubro, onde permanecem até
hoje.

Antônio Montesàno — S.
Paulo — Cópia de Mensa-
gem da Cruzada de Paz dá
Mooca, âmgida no presiden-
te da Comissão dos Festejos

do IV Centenário da Cidade
de São Paulo, solicitando
sua colaboração .junto m go~
vêrno brasileiro para d esta-
ôelecimcnto de relações de
mosso país com a China Po-
yular, por sua admissão -na
O. N. V e pela necessidade
do esforço comum para a
preservação tía paz mundial

José Calixto — Mandagno>
ou (Paraná) — •Notas sobre
desmando e banditismo no

norte do ParanáPag. 8 - VOZ OPEBAKIÃ^liío^ií^ I



*W!BV-m**m V- I.ipi, .

lít (Mitlla a opinião piíhlicii
-M^. -».,fc<»#-«%p*>««»>ii^'«»'i^%',^*%'"><»_^

A Nova Chantagem Fascista
Proposta Por Etelvino Lii.s

PUOSSEGUEM 
no pois as tramas a Pelrobrás para «mostrar» que a

gtdpistas visundo a implantação entregu ê melhor). O furioso órgão
dr uma ditadura militar aberta, que entrequista está refletindo a irritação
penha cm prática as exigências dos da Standard OU porque Juarvz ainda
traste* americanos no tempo e com «' não conseguiu impor a entrega do pe-
rapidez determinada pilo» patrãe» ame* tróleo devido à resistência patriótica
riamos. que abarca e unifica os mais amplo»

Evidentemente, as coisas não estão setores da opinião nacional, inclusive
unindo na medida e na proporção do
que o» senhores do dólar esperavam
obter com o golpe de 24 de agosto,
0 •governo maravilhosos não se mos-
trou ainda capa: dc fazer certas «ma-
ravilha»» mais urgentemente reclama-
da» pelos interê»»e» coloniais do» Esta*
do» Unido» em nossa pátria. Não é
por acaso que o «Correio da Manhã»
investe contra o ídolo entre quinta Jua-
rc Támra, acusando-o de «falta de
princípios* na questão do petróleo (o
que i uma injustiça porque Juarvz con-
tinua entreguista, apenas quer »ahotar

Etelvino novamente
encena

Agora, o velho c sangul*
nario carrasco do povo per»
nambucano, Etelvino Lins,
retorna à cena para quel*
mar mais alguns cartuchos
na preparação do clima pa
ra o golpe mllltar-fasclsta.
O assassino de Democrito de
Souza Filho e autor das
maiores falcatruas eleitorais
}A cometidas neste pais, faz
chantagem com o «perigoi
que encerraria o próximo
pleito eleitoral. E ao mes-
mo tempo se investe, sem
ter sido chamado por nln-
guèém para Isso, das fun*
ções de árbitro e mentor da
conduta dos partidos pollti-
cos para sondar resistôn.
cias.

Etelvino transmite o reca
do dos americanos: nada de
debate político, nada de dis*
missão dos problemas nado*
nais do Brasil, nada de mo-
vimento de opinião a pro*
pósito da próxima campa*
nha eleitoral para a suces*
são presidencial.

Á chamada «solução alta»,
é simplesmente o candidato
único escolhido nos concl-
liabulos com os americanos,
privando o povo do direito
de escolha. Candidato úni-
co sô pode ser imposto pe*
Ia força. O golpe que se
prepara tem como pretexto
evitar a «luta de classes»
que seria fomentada pela
campanha eleitoral.

oficiais patriota» de nossa» Forças
Armadas.

Nessa» condiçôc», o arauto sataza-
rlsta do corporativismo apela nova-
mente para as tentativas de solução dc
torça em proveito dos amos ameriea-
nos. Já denunciamos que Juarez, ape-
gundo-sc ao» pretextos de «moraliza-
ção» e «anticomtmistnoti, vem procurou-
do aliciar apoio de generai» e políticos
para novo golpe. Não é mai» possível
esconder a participação do» ameriea-
no» nesse» assuntos, diante do que diz
a própria imprensa dos imperialistas,

Trama contra as
liberdades, contra
a classe operária

Os americanos estão in*
quietos com a onda de dei*
contentamento que lavra «a
todo o pais. Por Isso dizem
através de Etelvino que é
preciso agir com «inflexibl*
•idade, bom senso e rapidez.»

A política de fome e ca*
•"estia, de aumento de im*
Ipostos e hipoteca do Brasil
realizada por Gudin provoca
Protestos e resistências em
toda parte. A desvaloriza*

O policial Etelvino

ção do cruzeiro e as mano-
bras baixistas contra o ca-
fé a que se entregam aber-
lamente os próprios homens
do governo americano esti-
mulam o sentimento antiim-
perialista cada vez mais ge*
neralizado. Multiplicam-se
as declarações, até mesmo
nas associações rurais, «d?
gindo o reatamento de rela-
ções diplomática i cora a
URSS, a China e as demo*
eracias populares.

Ao mesmo tempo vai num
crescendo o protesto do po*
vo contra a carestia da vi*
da e se avoluma a luta pelo
congelamento dos preços. A
•classe operária mostra-se ca*
da vez mais disposta a não
ceder um milímetro das suas
conquistas sociais e econó*
micas que os golpistas pre*
tendem sacrificar em bene*
fido dos lucros dos amerl*
canos.

Já se divisam as dlficul*
dades em atender à Impo*
sicão ianque de isentar os

trustes ae Wall Street do
imposto de renda, sob o ei*
nico pretexto de evitar a
bitributaçâo. E as manobras
pela entrega do petróleo
são denunciadas no seu nas*

. •••!•'. no («Ia vigilância pa*
trióu.a dos braidleiroa.

rira exatamente tato tudo
que os americanos preten-
dlam Impedir com o golpe
tle 21 de agosto. Como nAo
lograrem c*.uiag*r o movi*
mento pari rio! Ico e popular
tramam novo golpe, lançam
à li».a os Juarez, Etelvino e
<•»..:;.i».u ¦¦..!., no conluio abils*
tro contra as liberdades de-
mocráticas, contra a classe
operária

Pela união patriótica
mi defesa

da Constituição

Etelvino troveja ameaças
tos patriotas e democratas,
aos próprios partidos doml-
nantes se não se renderem
aos manejos golpistas, sob
pena de «pagarmos um du*
ro preço pelos erros que co*
metermos».

O respeito ás liberdades
democráticas é apontado por
Etelvino (c a publicação si-
multánea de suas entrevia*
tas mostra que èle não ia
Ia por si) como um terrivel
«perigo porque to povo es-
tá com fome>. Por isso êle
exige que ae amaine até
reduzir a zero o debate pú-
blico dos problemas nacio
nais, isto é, o regime da rô-
lha para que os americanos
tenham campo livre. E' a
anulação das franquias cons-
tltucionais por medo do
povo.

O repúdio generalizado às
ameaças e chantagens do
velho policial a serviço dos
colonizadores ianques é bem
uma demonstração de que
suas ameaças e chantagens
não intimidam ninguém. A
investida golpista através de
Etelvino Lins serve contra
o que êle queria, de alerta
para a necessidade de união
patriótica em defesa da
Constituição, das liberdades
democráticas, dos direitos
dos cidadãos.

I
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Sob o patrocínio da Liga
da Emancipação Nacional

i

AMPLO E LIVRE DEBATE
DOS PROBLEMAS NACIONAIS
EM TODO 0 KRASII

A 
INICIATIVA da |.r.-*J.*«i ia d» Up da 1-IIW.. !¦»»...<

Va» limai dc promuvrr um amplo oVbnt. abrrtn a tod.*
oa patriota* **obn* um mah importante* problema*, narianau»
v«ni propor, lunar, t»o momrntn oportuno e nr«r*-~-*rk» ms
melburcN r ntai* favoráwia rondi-rô.*. para «{•# . niif n»»U ii»
Uvremenl* vu» poutoa-dr •\M.i. ..Mini» nrtn m*u« protraUt*
contra o entrc^ul-mio d«*srnfrra.lo r uutílqu-tn «tia m.Ân
toda* a* forra«s patrióticas dt* w-ssa trrra

A pro. l»ma#;*o da pr«*sl«lr»«ria áa I4ga, *m*inmtm prlo
r.nrral l.dgarrt lluibaum. a|H>ata algun*. do« ma.*. . a.nivn
tra problema» do momento <• que mala profunda - -Hi.tA-
mente «ll/eiu respeito & situação atual dt* itosfto poMi •• ao
seu futuro r.' evidente para todoa o*. brasileiros patriota*,
a n<*r«iM.kla.lr dr barrar a nova investida entr. ^ui• u que
ae lança ftóbrt* • nosao petróleo. Mio podr a nação ffcat
indiferente ante a» e-teusa*. manobra* h*b*b»tas contra o
café br»Klk*lro tu* F*tad»»s In Idos, o que redtt* trerorada-
iii.ut.* nossa capacidade tle compra no exterior r liillul
desaslrosaioenl.* no custo da %1*> dentro dr nossa* fr*wH4 ira*.

Acura in.Htuo ultimam s,- o* pr. parativu» para a t oofe
r..|n ia Kcnnómlca Intcraiuerlcana, trairndo nova*. •• grave*
ameaça* aos Interesse* d.* nosso povo r aumentando »>«
perigos qur rtcsatn sobre a nossa soberania. Nessa t'«»i '»•
rrnci.t. o» monopolistas americanos jirrtcndem obter apro-
viu.àu ;. mi* «Arearia d.* iseneio do impfoto d.* r«*nd» d#*»Ml«
|M'ltt*. filial** tUtn tni*.tf*« nm.*rk-ano*i rm ntw-ai pai»

Ponto de encontro dos pai rio Ia**
A prorlainaçáo da liga da I jtia.u ipaç-uj Na-ionai. an ,

roovocar oa patriota* para a dlseusslo e o e*cIart-cJm--fito
1r tio Importante* e vitais que-rtõe*. «wlnala a* mantfe*
açòe* mmida*. prlo atr*»*lo de en*_ui<ipnçno narional t qur
k-urtan On-i inals dUerentes rlrcuk*» <le oplnlio «* organwjt
•ílr* as mai* drv»*r«J-H

1*7 o próprio dt'st*iiv«.lviineuto da aitnaçáo, poirtonto, qur
rslá mostrando o aerrto e a ju-.t««a do brado de alerta
lançado ao pais pria memorável e histórica Conv**nça« da
P-inaiiclnneão Na<*lonal na qual foi fundada a IJga A
profunda e arraigada asplr.w*io de «-n-unc-pação ou«- aninta
setor.^ cada ve» mais amplo* tio naaso p*vo manifeata •*?*
com crescente vigor A necessidade de nm ponto de enco*.
tro do estabeleeliwito de uma plataforma comum, e*t*
eompletan-enU* madura E' p:**ra *a*l*rfa»-e Ia que surgiu ?
se desenvolve em todo o território do Brasil a t/nra da
Cmaneipaçio Nacional.

Multiplicando os encontro» patrióticos
As caravanas tia l^ig* qu* pettoiieui extensa* wtjsj^os,

como é exemplo nais recente a qae organtiou namer*^»*-
núcleos a» Zoaa ás. Mata, em Minaa Gerais, incorporai.»
m po-ptilacôe* do b»lerk»r na crand*» campanha da emao-
eipacão naei.mat•

A Liií» «S** In-aendíi. com traa-alha pertínaa e sisUi.iíi
tico uma contribuição decisiva para o esclarechnento, a
orirnnrtMçào e a tinião de grandes setoi*ca da popula-;ão
em todos o* recantos de nossa pátria. Com efeito, paasoo
o tempo em que o* urande* problema* «acionais eram
conhecidos e debatidos an. nas na* capitais e grantles eida
des A Uga da Emanclpacio Nacional é am fator ativo
para romper e isolamento a qae estavam relegadas as nopo-
laçõe*i dn interior.

Por isso ntesmo- o debate que se. trava -_aspiciosan»eiite
no Rio de Janeiro não é um empreendimento que *e RmHe
à capital do pais. Os encontros pntrióticos, ao contrário,
multiplicar se-ão por todo o pais, levando a bandeira da
nnidade a todos o* rincões, desper-ando a chama do entu-
siasmo e da ação por uma pátria livre dos monopóHof
sanguessugas das riquezas e energia* de nosso povo. Assim
sonuir-se-ao, em pouco tempo, as voaes e as energia* d«
milhões de Itrasileiros irmanados pelo mesmo Ideai d*
emancipação nacional, por uma pátria tadependente, prós
pera e feliz.

Solidariedade ao Povo Argentino
¥ JMA ONDA de terror policial varre a Argentina. Peron

enche os cárceres de ilustres personalidades, professores
universitários, dirigentes sindicais, partidários da paz.

Está em vigor uma chamada "lei do estado de guerra inter-
*m". Nessas condições,, o» presos políticos não recebem ne-
nhuma explicação sobre o motivo de sua detenção, não gozam
do direito de defesa, pois seus advogados também são encar-
cerados.

O reerudescimento atual dessas violências coincide com
a» negociações de Peron para a entrega do petróleo argon-
tino aos americanos. Encontra-se em Buenos Aires, nabo-
bescamente ittsíoZodo no Alvear Palace Hotel, tendo á sua
disposição o avião particular de Peron, o magnata ameri-
cano do petróleo Floyd Odlun, da Atlas Corporation. A
•Jndtísíria petrolífera argentina está nacionalizada. Odlun
exsge uma lei de desnacionalização, para organizar a Tetro-
argentina" com dólares da Atlas Corporation e pesos argen-
tinos das empresas ianques instaladas no pais, em suma
tudo nas mãos do» americanos,

Para cumprir a east/»-tocia tanque, P»sro* tem, antes, que
esmagar a resistência patriótica e o ódio aos tmper»ali«.at
ianques que anima o povo argentino. Dai a lei do "estado
de guerra interna". Entre as centenas de presos encontra-se
o renomaão economista, escritor e jornalista Pattlisto Gon-
zalez Alberdi, membro do Comitê Central do Pai-tido Coma*-
nista Argentino. Nenhuma acusação foi formulada contra
o patriota, cuja prisão despertou inúmeros protestos nos
meios universitários Zafi*to-a*ne*ric<r-ios.

Na Argentina, foi organizado um Comüé de Economistas
frfrIÃbertaçõo de Paidino Oonzales Alberdi, com sede na
«CaTle Sarandi" Dpto. 9, de Buenos Aires ao qual afluetn
as manifestações de solidariedade. Em nossa pátria, mooí
mentamse economistas e còntabi&stas no sentido de recla-
mar a libertação de Alberdi, fazendo presente seu protesto
junto á embaixada argentina. O entreguismo desencadeia o
terror na visinha república. A ameaça nos bate às portas.
Prestemos toda à solidariedade ao povo irmão na sua luta
pela independência nacional.
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Nacomlrio da vitória dos ramponesfii dc Goiana
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J? de setembro, a município de Gtdanu, em Pernambuco, foi teatro dattUItS trtllH,, tnnf, Int., „,,..„„._...,_ i.„.jj„ .,,i *. .*  *T*Í_ -. . ......;_ •- * . • m M**m----, rm i tiat.iniatcu. im nutra aa""'h ¦''•/¦'•'^«t /«fri camponesa havida até hoje em tmto o Sordette,
mero de grevista* como ptla grau de organi:açúo e nível
•UIMHM

Irr/ifo quanta ao nttnu
da luta, já bastante elevado.

A vigorosa greve de Ooiana abrangeu assalariados agrícola» de IH enge-
M as u*ina* •Santa Teresa» e sNJ3, das Maravilhas». São èle*:
ulli /'..{>.,,.. /'......-. tf  **•_>_ *•___ . n.» <._ .#»

nhos ptrtenccnttm u* „unu* ^ania #••<•.•«. r «s,\Mv. rfu* Warnvithas». Sao rlts:
inf,i* _T, C**L l>vdrrí™* Bufai, Mariuna. Sáo João, Santo Elias. São Ca-ortel, Tahatlnga. rutainha. Engenho NoWh (Muna (irande. Folguedo, Maço-ta. Jacaré, Condado, Mu**urepe, e os particulares — llnrrinha e Megaá.Também aderiram a gret* os assalaria dos da fazenda Jatobá.

UMA COMISSÃO KM
CADA ENGENHO

Já no dln 21 de sotem-
bro, 7 engenhos haviam
parado, sem terem entre-
tanto, os grevistas obtido
¦uns reivindicações.

Entretanto, a greve do
dia 27 foi organizada jácom antecedência, fruto
de uma importante
assembléia do sindicato
dos assalariados agrico*
Ias, ondo se decidiu ini-
ciá-la às 24 horas do dia
26. Foram organizadas
comissões por engenho
com 15 a 30 assalariados,
quo a partir da meia-noi-
te começaram a mobili-
zar a massa para a greve.Os grevistas lutavam
pela seguinte reivindica-
ção: pagamento do sala-
rio-mínimo de Cr$ 40,00
por dia, sem descontos,
em oito horas de traba**
lho.

VOLUNTÁRIOS
PARA O PIQUETE

A comissão de greve
que era composta de maisde 100 grevistas já às 5horas da manhã, ti-nha conseguido mobili-
zar 1.000 grevistas quese concentram em freote

ao sindicato. Os grçviftaiarmados com foices, ca-
cetes, cfitrovcngas, ijel-xeiras e garruchas, fn-
mintos e maltrapilhos ma-
infestam grande entu-
siasmo e cksposiçâo de
luta. Ao apelo dc volun-
tários para organização
de um piquei.' de 40 grif-vistas para parar um en-
genho situado a 4 léguas,
apresentaram-se mais de
100 voluntários. Muitas
mulheres grevistas dl-
ziam:

— Quem não se ofere»
eer para o piquete, podebotar o meu vestido no
lugar das calças!

No Engenho Catu, o
feitor que a princípio quisbancar o valentão acabou
correndo tanto que che-
gou a deixar a camisa
enganchada na malissa.
O Engenho Catu aderiu à
greve.

Às 7 horas da manhã
foi realizada uma passea-ta com mais de 1.000 gre-vistas até a cidade, pa-ra entendimentos com o
juiz de Direito de Goia-
na. Na passeata foi orga-
nizada uma comissão de
autodefesa da diretoria
do Sindicato.

E O USINEIRO ERA
CANDIDATO...
As 10 horas o número

dos grevistas atingia
2.000 e as 12 horas já
era de 5.000 o número
de grevistas concentra-
dos em Goiana.

A greve foi imediata-
mente apoiada pelos tdx-
teis dc Goiana, pelos pes-
cadores, c demais cama-
das da população. O sln*
dicato dos têxteis contri-
tuiu com uma ajuda de
3.000,00. Outros demo-
cratas contribuíram com
mais 1.000,00 e alimen-
tos diversos para os gre-
vistas. Às tantas, passa-
va pela cidade o usinei ro
reacionário da usina Bom
Jesus. Aos gritos de «se-
gura êle!» «6 usineiro!»
os grevistas detiveram o
carro do usineiro Zé Lo-
pes. A fim de safar-se da
situação, Zé Lopes rez
um discurso a favor do
salário-mínimo, disse que
era candidato a depu-
tado federal, e que paga-va toda a despesa da co-
mida dos grevistas e, en-
tão, seguiu seu caminho.
2.000 GREVISTAS

CERCAM A USINA
Os usineiros da «Santa

REUNIÃO DO C.C. DO PC. DA SUÉCIA
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QEUNIU-SE o Comitê Cen-¦» trai do Partido Comu-
nlsta da Suécia, nos dias
16 e 17 de outubro último,
para examinar os resultados
das eleições municipais e as
tarefas do Partido. O cama-
rada E. Karlsson, secreta-

rio do C.C, salientou, em seuInforme, que as forças de-mocráticas lograram impor-
tantes êxitos nas eleições.Nossa tarefa principal —
acrescentou — continua sen*do a luta internacional em de-fesa da paz. Lutamos para

que a Suécia se atenha fir-memente à política de não
parücipação em alianças.

Durante a reunião, falouigualmente o camarada Hil-ding Hagberg, Presidente dePartido.
EXIGE A OPINIÃO DEMOCRÁTICA DA ALEMANHA
0 ARQUIVAMENTO DO PROCESSO CONTRA 0 P.CA

|JM GRANDE MOVIMENTO de opinião pública se*¦** desenvolve na Alemanha pela anulação do processomovido pelo governo de Adcnauer contra o Partido Comu»nista da Alemanha, visando a desencadear o terror con-ira a classe operária e calar a .oposição à soa políticade guerra. Em toda a Alemanha Ocidental, operáriosempregados, sindicatos, organizações social-democratas ecristas e elementos sem partídò protestam contra esseprocesso destinado a jogar o P.C.A. na ilegalidade^ oque será julgado no próximo dia 23. es*-»«*»«-»e e

Mais de 4.000 operários de diversas empresas da Baixa
™nTaa ass,nr'rai» u™ declaração pedindo o armSvamento do processo. Operários em construção naval dc
2KÍ SSnteS 8ídlcais de Grosszimmern, o pre-feito de Vohrlngerr, -losef Duer, o Dresldcnf», W&»**?"* *» «nr. '££*£S32\&

I2S«» 

ii? dp Jaf°b,--«•••- e outros dirigentes do PartidoSócia-Democrata também se manifestaram no mesmísentido. Numa reunião do sindicato dos mh?eirTT

da dissolução de nossas staStò^^ ^^t^^?'D^10,Jr?^ da Alemanha emos da Corte Constitucional Federal aíe r^DettTL r!T0f?ef~Stre nacionaI' exi*?i-
processo montado contra» P.CA.» respeite a Constituição e ponha fim ao

T e r e z a » mobilizaram
seus capangas e a policiado fascista Etelvino Lins
e desfecharam cerca de
40 tiros num grupo de
grevistas, tendo errado o
alvo. Chefiou o tiroteio
o famigerado comissário
Malheiro. Diante disso,
houve grande indignação
entre os grevistas. Cerca
de 2.000 se deslocaram
para a usina «Santa Te-
reza» cercando-a por dois
lados. No caminho, uma
camionete da usina foi
depredada porque o mo-
torista a atirou em cima
da massa grevista. Os ca-
pangas e a polícia se en-
trincheiraram com bala
na agulha: 3 soldados, 22
capangas e uma metra-
lhadora ameaçavam ati-
rar. A massa respondia:

* «Podem atirar, vocês
acertam em alguns, masnós picaremos vocês nafoice!»

APÓS A VITÓRIA^
COMÍCIO DE

UNIDADE

O usineiro convidou o
juiz e o presidente do sin-dicato para entendimen-
tos e sob a pressão damassa que gritava «inva-
de! invade a usina!» re-solveu ceder prometendo
Pagar o salário-mínimo
exigido a partir do dia 1»de outubro. Com gran-

de entusiasmo, os grevis-tas regressaram à cidade
e enviaram o juiz para se
entender com o usineiro
da «N. S. das Maravi-
lhas», o qual também ce-
deu ante as exigências
dos operários e assalaria-
dos.

Após a vitória na usina«Santa Tercza» os grevis-tas realizaram um comi-
cio e após a vitória na
usina «N. S. das Maravi-
lhas» realizaram outro,
utilizando-se de microfo-
nes do P.T.B. Durante o
comício, uma camionete
do bando de Etelvino ten-
tou fazer provocações an-
ticomunistas, sendo repe-
lida e ameaçada de que-bra-quebra, saiu em dis-
parada.

Após o comício a mas*
sa desfilou em passeatarumo a um comício doP.T.B. tendo a reação
desligado a luz de algu-
mas ruas e o padre fe-
chado a igreja. O nome
de Prestes e do Partido
Comunista era vivado
com grande entusiasmo.
Os grevistas gritavam:«Viva Prestes! O ca-
valeiro da Esperança! E'esse que estamos espe-rando! Ê,°se é o meu!»

AS FOICES
REBRILHAM"

NO AR
No comício do P.T.B.

houve grande manifesta-• ção patriótica e antiim*n>
rialista, tendo diversos
oradores caracter.»
zado Cordeiro de Farias
como candidato ameri-
cano e entreguista. Um
dos oradores em vibrante
discurso disse que o P.
C. B., o Partido dc LuizCarlos Prestes, estava
presente naquela impor-
tante luta. Suas palavrasforam abafadas pelosaplausos e milhares defoices brilharam no arem sinal de apoio às suas
palavras. Diversos ora-
dores c o n c i t a r a m,sob aplausos, a massa avotar em João Cleofas,
para deputado estadual
em José Raimundo da
Silva, candidato apoiado
por Prestes e combativo
filho de Goiana.

A luz do comício foi
desligada, mas os orado-
res continuaram a falar
servindo-se de pilhas elé»
tricas e- faróis de auto-
móveis. . -

Atendendo ao chama»
do do policial Osvaldo
Rebelo, tira da «Usina
Santa Tereza» e candi-
dato a deputado esta-
dual, a Rádio Patrulha,
deslocou-se de Recife pa-ra Goiana, não tendo en-
tretanto, coragem de in»
tervir nos acontecimen-
tos, e voltando logo a se»
guir para o Recife.

MAX REIMANN,
Secretário-Geral do P.C.A.

ttxtf-í/^^.--».-., kuu para o Kecire.UNUO COM A CLASSE OPERARIA PARA PROSSEGUIR A LUXA
lmvia.™pr.mttíd°Uduránte°Sa ^TmíP P"^™™ » «'ârio-mínimo conforme
Etclvino-Cordeiro de F?rte £££5?™?** COm ° ««vêrno policial de
quebrar o espírito de, Sto 

'doTZ^trl ** ° teír°r po,icial em Goi^, visando
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as férias, a extensão dt^Sac^ t^ní"^0 Sem *<*<*>»*».<» cadernetas,
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EXISTEM 

ho)r todas an condições pana
o iimtliutu estabrlrcrmrnto tio ititer-
câmbio ronirrrial etim a I .K.S.S., a

(tuna. i* o* pai** s t!i» <lnn urraria popular. K
cada dia maior a prnutão doav iaslastrmis r tro-
tnerciante*. tis? htrgo* *rtores da kmaira ao
sentido aV oa* a Rrusit entre ra» relações cota
o gi|çaata-sro aarrrado sociaünta, iiaaca provi-
tlêarta capaz d» aliviar a sftançào aflitiva de
bumjmi ««farreia exterior, «aòowtido ao eoatrô-
|e doa naoaoooli*taii taaqor*. Am relações co-
mcrciais com a 1JLSJS., que tanto interessara
aoH homens de negócio, constituem um passo
ImiMirtantc para o completo rcstabclecimen-
to de relações diplomáticas, comerciai*, e cul-
turuls entre o Brasil e a grande União Sovié-
tira, a China Popular c outros países demo-
cráticos do Leste.

Sã» imensa* a* vantagens e benefícios
para no*HU pátria do estabelecimento da*
mais ampla* remções com a V.K.HM. Todos
o* produto* brasileiros — inclusive o café —
t|ar ano eaeontram compradorea au aa* são
entregue* a preços vis aos Estados Tnidos |io-derão ser vendidos a UJUr%, à C liina e às
iemocracta* populares. «De outro lado —
como acentuava I.uii Carlos Prestes em sua
eatrevisU de novembro de 1ÍÍ63-— com • aro**
dato de nossas vendas poderemos adquirir aa
tnino Soviética, por preços vantajosos, alem
do petróleo e do trigo, grande parte da nm-
quinaria indispensável ao desenvolvimento
da indásrria nacional, para a exploração e re-
finacâo do petróleo, por exemplo, para o be-
nefieiamento de muitos de nossos produtos,
para usinas elétricas, maquinaria, para a agri-
cultura, etc.».

Como Lutar ConcretamentePassa Importante ei Defesa dia Paz _, J „,
da ladependêacia Nacional I Pe,° Reatamento de Relaçõese
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p£U0 REATAMENTO OE RfcLAçoES
COH A UNIÍO jOVtÉTíC/4 I

Para o nosso po-
vo, é de vital impor-
tância o reatamento
de relações com a
União Soviética.
Além do intercâmbio
comercial, com evi-
dentes vantagens pa-
ra a economia nacio-
nal e o bem-estar do
povo, cumpre ressal-
tar outros aspectos,
çuie atendem a o s
mais profundos inte-
¦•esses populares:

ft ATO EM DEFESA DA PAZ E DO ENTENDIMENTO ENTKE
AS NAÇÕES. «As relações do Brasil com a União Soviética consti-
tuirão um novo e poderoso elemento para a defesa da paz no mun-
do inteiro» (Luiz Carlos Prestes)
5R Ü^ERCAMBIO CUUTTJKAL. «Devemos, porém, compreender
também, a enorme importância que terão para o nosso povo as refcir
ções culturais mais estreitas com a grande e poderosa União Soviéti-
ca, onde as ciências, as artes e a cultura em geral atingem níveis ja-mais conhecidos». (Luiz Carlos Prestes)*
"<fc 

ATO DE SOBERANIA E INDEPENDÊNCIA. «Nestas; condi-
ções — acentuava Prestes na mesma entrevista — é evidente que as
relações com a U.R.S.S. facilitarão grandemente o desenvofcimen*-
to independente da economia nacional. Ficaremos livres, pelo me*
nos no terreno das relações comer ciais com o estrangeiro, do mono--
pólio escrav&adoi? éom trastes americanos» (Luiz Carlos Prestes)»

ir Apoiar, por meio de BK&&*-
gema e telegramas^ a todas as
manifestagões em favor do co-
mércio e relações com a U.R.S.S.
— associações comerciais e in-
dustriaiSy entidades da lavoura,
homens de negócio e personali-
dades, jornais, etc.
it Suscitar o pronunciamento
de-todas as organizações popula-
res, partidos políticos, entidades.
profissionais e associações demo-
criticas em favor do reatamento.
ikr Explicar a necessidade de lu-
tar pelo,reatamento em comícios
e reumõesr propondo resoluções
colfetivas em favor da medida.
ik Promover comícios e demons**

«. ^.w^o Cv. . . .^^cniierico com to-
dos os interessados no proble-
ma: trabalhadores, industriais,
donas de casa, fazendeiros, co-
merciantes, camponeses, eic.
ikr Exigir do governo, por todas
as formas, o imediato estabeleci-
mento de relações com a União
Soviética. As mensagens e abai-
xo-assinados com esse objetivo
poderão ser encaminhados às
sedes da Liga da Emancipação
Nacional, organização, patriótica
que empreende igualmente a
campanha em favor da amplia-
ção de mercados para o Brasil e
do estabelecimento de relações
comerciais e diplomáticas: com
todos os países.

7 indispensável que o povo unido imponha sua vontade ao
governo* Trata-se de defender os interesses da esmagadora maioria
da nação. Todos os recursos devem ser para isso empregados — mensa-
gens, comícios*, demonstrações, etc.—a fim de exigir do governo o rea-
tâmnenio de relações eom a União Soviética» •

Luiz Carlos Prestes
(Entrevista concedida à imprensa
popular, em novembro de 1952)
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EM 
março de I9SI, o Departtwtento

de Estado reuniu os repre sen tan-
tes dos satt-tites latino-americanos na
Conferência de Carueas. O principal
•bjrtiva dos imperialistas americanos

,9rá obter a aprai>açáa da chamada «re-
eoluçâo anticomunistas apresentada
pessoalmente por Foster Dulles. Como
M sabe e os fatos evidenciaram logo
§m seguida a finalidade imediata da
ercsoluçào anticomunista» era a de jus-
tificar a intervenção armada dos Esta*
dos Unidos na Guatemala, para derru-
bar seu governo pela força e rcstabele-
ter o domínio total da United Fruit
sabre a Guatemala,

Uma única voz, altiva e patriótica,
transformou aquela tribuna do colônia-
lismo americano em pelourinho dos mo-
nopólios de Wall Street. Foi o chanceler
guatemalteco, Toriello, que denunciou
em objetivos intervt acionistas dos ame-
ricanos e defendeu o direito dc nossos
povos a decidirem dos seus própriosdestinos. Seu discurso foi um libelo con-
ira os trustes ianques.

Uma res arrancada a - resolução
anticomunista; Foster Dulles voltou
para Washington. Ficou a promessaamericana de discutir depois os msun-
tos econômicos, tão angustiosos § pro-mentes, que nem os delegados de grnmr-nos de traição nacional Inteiramente:
submissos ao governo americano pude-ram deixar de levantá-los. Lá estava
um representante dos eafeicultores bra-
siteiros, mas nem sequer pôde usar da
palavra. Assuntos econômicos, depois
que os americanos apontaram uns no-
vos planos — decretou Foster Dulles.
Foi, então, marcada uma conferência
econômica a ser realizada no Rio de Ja-
neiro, com a participação dos ministros
da Fazenda dos paises americanos*

F esta conferência que vai se reu-
nir no próximo dia 22 em Quitandlnha.
Ela ê o prosseguimento da Conferência
de Caracas, depois da qual os america-
nos fizeram depor pela força das armas
dois governos — o da Guatemala e o
do Itrasil.

Conferência de guerra e entreguismo
Os americanos não escon-

dem seus objetivos nessa
nova conferência de Quitamdinha. Seus Jornais, em In-
glês e português, permitemresumir assim o que preten*dem obter dos seus fieis
vassalos:

1 — Medidas para maior
expansão dos trustes ameri-
canos na América Latina,
controle mais rigoroso docomércio e da economia dos
países latino-americanos, demodo a manter os lucros
dos monopólios ianques ao
Sul do Rio Grande. Recorda-
ae que estão na América La-
tína 30% do total das inver-
soes dos trustes americanos
em todo o mundo capiralis-
ta. Em suma: Henry Hol-bnd vem exigir que os pai*•es latino - americanos seconstituam definitivamente
num mercado privativo dosEstados Unidos.

2 — Em conseqüência dis-•o, medidas que, «sob o pon-to de vista político afastemo perigo comunista». Emtermos claros: nada queprejudique os interesses dostrustes americanos, comoa nao entrega do petróleobrasileiro a Standard Oil, oreatamento de relações dl-
plomáticas e comerciais coma União Soviética, a ChinaPopular é as democracias
populares.
i.3 — Desenvolver ao má-ximo a produção de mate*nas primas que interesse à
preparação guerreira dosEstados Unidos. Em caso de
guerra, dizem cinicamente
publicações americanas co-mo «Visão», será para aAmérica Latina que os Es-tados Unidos terão de recor*rer.

Em suma criação de um
. dima propício ao domíniototal dos trustes por meloda revisão da legislação tri-butárla, da legislação traba-Ihista e da repressão aosmovimentos patrióticos.

Não se trata, portanto, denada siquer parecido commedidas para ao menos ate-

Em Caracas, na reunião dosministros do Exterior, Dullesdá as ordens sobre a resolu-
ção contra a independência
da Guatemala. Nessa mesmaconferência foi decidida arealização do conclave entre-
ffuista marcado para o Rio

de Janeiro

nuar a gravíssima situação
econômica do pais latlno-ame-
ricano. E' uma típica confe-
réncla de guerra e coloniza-
ção a que manchará o solo
brasileiro, transformando
Quitandlnha num antro de
conspiração contra a paz, aliberdade e a Independência
de nossos povos. I

Até a cobrança dt
impostos sob

controle americano
Já íoram divulgados ei-

guns projetos de resolução
preparados pela CEPAL —
Comissão Econômica para aAmérica Latina. A caract»»-ristica de todos eles é oestabelecimento de um siste*ma único de controle paratodos os países do «quintal».Os nossos países figuramnesses projetos como muni-cipios de uma só e imensacolônia americana.

Um deles se refere ao «de-senvolvimento econômico».Estabelecem ali os patrõesamericanos que os «planosnacionais» deverão ser coor-denados dentro de um «pro-
grama geral». Esses planosdevem, antes de tudo, isen-tar as filiais dos trustesamericanos de Impostos nos

BB ¦^sm\\W^*'-'" ll^B. ^il iB
§\\\^sm\\\\w y^sKWmL^ WW

wt--- «P^**** 4**tW *|

Bç. -' '•¦'•¦'^. A*+***.'•%¦'- \í kwÊmmmsT.- VnNUVT? I Jdc - 'éWSM i^H
^k4*X, ¦ ¦¦* "^í* wdn&3iiSM^B9ÉSçsmmmmmmmmmm

Smm^SS^SS^SS^SS^^:^:.^>y *fj

GUILLERMO TORIEL^
a única vos que ae levantou
em Caracas em defesa» dasoberania dos povos latino-americanos

países em que operam, er avelha chantagem da bití&utação. Como a General l«o*tors, por exemplo, é obriga* ~
da a pagar pequeno injpos»to de renda no Brasil e Iam*bém paga nos Estados JUni.dos, os americanos, que nos
consideram simples colônia,acham que isso é bitribüta*
Ção, dizem que é o mesmoimposto pago duas vazes.Embora realizem seus fcbu-losos lucros no Brasil, *-iãò

auerern pagar Impostos nomilL
Então, o projeto, para nao

gravar os lucros doa mono*
pdlloi Ianques, prevê acôr*
doa que estendem «aa cm*
presas dos Estados Unidos,
2ue 

trabalham na América
atina», as leis norte-amert*

ennas. O pretexto é a aplica*
ção noa satélites doa ameri*
canos da famosa e nlo mo-nos inoperante «leglalnçao
antlmonopolltta" doa Esta*
dos Unuloa. por sinal o poisdos monopólios... Dcpol*
dessa recomendação vem dl*
to o principal: «ou pelo me*nos tomar adequadas me«II*das de controle quando ne*
cessa rio».

Mas nao ê sd. O Item se*
gulnte manda «procurar
formas que facilitem a co*laboraçflo do governo dosEstados Unidos na correu
percepção dos Impostos queos. países latino-americanos
estabelecem sobre as empre*zas quo operam simultânea*
mente na América Latina,
nos Estados Unidos c em ou*
tros países estrangeiros».

Por Isso mesmo, determl*
nam ainda os americanos,
«é aconselhável examinar
também as medidas inter*nas que os países latino--americanos tenham adota-
do».

A defesa dessa tese queliquida a soberania dos pai-ses latino-americanos seráíelta pelo vende-pátria Eu-
gênio Gudln. ministro deCafé Filho. Gttdin tratará
da bltributação, como ho*mem do truste Ianque Bondand Share.

Fundo interamerfcanc
do entreguismo

A conferência dos minis-tros da Fazenda está pro-gramada para organizar umassalto maciço dos trustesamericanos em nosso pais.No Brasil, particularmentea Petrobrás é direta e ime-dlatamente visada. Está
projetada a criação de umverdadeiro fundo interame-ricano'do entreguismo sob• rótulo de «Fundo inter* •
americano de desenvolvi-mento industrial, agrícola 'e
mineiro».
_Esse fundo será formado50% pelos Estados Unidose a outra metade pelos de*mais paises latlno-amerloa-nos juntos. Além disso, osamericanos entrariam cora

50 milhões de dólares anua*Is, Como se vê ê um planopara uma entidade comple*tamente dominada pelosamericanos. Eles precisamdessa nova organização por*
âue 

o Banco Internacional
a Reconstrução e Fomentoe o Exímbank só fazem cm*

préstlmo para governos. Eos governos latlno-amcrlca*
nos já estão completamente
hipotecados a eles.

O rótulo é ^nterameriemo». Mu os cordéis sao puxadosde Washington que tudo controla e em tudo dd as ordens

Agora chegou a vez dasempresas partlculare-. E-^«fundo» visa . transformaro parque Industrial pau!,»
i* P/* *xcmplo, em depor»,déncla dos monopólios ama»ricanos Inteiramente à suamercê. Ná° * por acaso «,„.Gudln, de volta dos Esta.dos Unidos, afirmou que" te.mos industria de mais o n,,*a indústria de Sfa Paulo suma das causas Sa Inflação

Capítulo especial para a Petrobrás
Por melo désso fundo Interamoricano do entregue™os americanos pretendem dar o bote final na PelrobrtUO petróleo brasileiro, a pedra de toque como dl**, llenr,IIo land, ó motivo de um capitulo especial. Aarina é êste*objcllvo de passagens como esta

.nM7J6 
C°,?VCni,en,e M«n"*" «corilos especiais entre .InlcIatUa nacional e a eatrang-ira para facilitar a colaboração técnica, administrativa o financeira desta última («I»estrangeira, portanto) em campos em que o esforço na Io*na é ainda Insuficiente». (Acrescentese a I** a palam

^°nC,CStará 
reprod,,ldd0 um «»^«r«o dum Chat.au*brland qualquer ou um editorial entregulsta do «O Globo»).

- «estimular a contratação de serviços de empresaiestrangeiras que prestem o concurso de sua experiên.u naInstalação e funcionamento de empresas nacionais de cara-ter privado ou público, e a estea ofereçam os seus con^at

Ías, rZ V „"?\r 
Petr°bráS e «**** «rtrangel.

ZZLJZ * 1 °" °°Bond *Shmn e «*"* «VÔOS*tuldo um dos mais comuns argumentos enlregulatas)

Estes sao apenas alguns aspectos da ofensiva dos trastes
Cariou PT 

"k1^"1 Coníertncl» Econômica tramada em
2SSl T,°d0S 

°? ^^ proJetos *° Wtoa eomo se no mure
£Lwi? 

"T °S ESt8dOS Un,d0S e nSo n«* resissse outraalternativa senão entregar o pescoço à canga americana.
Gudln e seus asseclas nao falarão em nome de nesse

E2 
°°»,uI° de vendilhão, de suar, pátrias .Os brasllelros patriotas erguerão seu protesto por todos os modos

dor d0s incendlários de guerra americanos e unirão a maio*
ítenaít^ ^íaZer C°m |Ue M soluções ditadas peledepartamento de Estado niin «u>i.m «.-«- t ,
farrapos de pape. J 

^8 d° QUe ús^a^

v 
¦
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PREÂMBULO
P IJO BRASIL, os lavradores e trabalhadores agrí,
I 

M colas vivem na maior miséria.
A maior parte das memores terras do Brasa seencontra nas mãos de om* minoria, enquanto mtlhoe, *, cjmpwH»*, não po»™rm lerm iT^SpropmHlades cujo tamanho não basta paraTSsutelstencu» sendo obrigados a trabalIraVem terrít de"^. "^ *"" •"**• * tra^«
Os posseiros e os donos de lotes nas Colônias

I d^nS»Ttí£^,1,,0 Serem exl"*" • **P«£
1 oTasn^f. ^Sí*108 C S™*™***- Os hweos e
I J ."«nnjrws apederam^ das terras através das
| 

dividas hipotecárias e dos penhores.

§ , "VP^1"»*- e médios proprietários, sufocado»
| pejas dividas, têm as soas ^Kd£ a^dalpeto p«o ,wme,do d„ ,„« r^sLànSàS

pomona» e .Imbjvos, peta btt, dTwédW fe
f 

r^™»«»e» o, de ajuda técnica, de transportei

í ^«strsMs goben, vertiginosamente nosarando!

¦ dT.ínf«^Tll0a c?npe,,!,adorcs Vm os seus pro-
j Zl Lüí* apodrecem nas fontes de prodnSo.

j£«M> 
no Tma^nia Mineiro, por fatta de transi

a^^r^iT^ •" rS*?8 feBdaÍ8 «elites na
íoW^L^Èl!^ mühões ® «"Presos a pe-nosas e esiorsivas formas de arrendamento, como

r^^8**»^' i **&»* d« «**** « do bar-
J*»o, alem dn muitas outras formas de serodão
o trabalho escravo; não sâo raros os e^m^TíScompra e venda de filhos de camuln^nL?cularmente ao Nordeste. w™*™*™, parti-»

RIO DE JANEIRO, 13-11-1951

•m+^m************? ^anlnHàf fmÀm \% \Jm /Â \W Jn un y ^n av - ^^
H B*j^ Bwl X flr I*a Ex. ^m*

^ mt ¦¦ -» » ». ^m\r^-'^' ^K»alHa flT \S^^^"^^^_^_ .'.>... ^-'-~" V-Trr-S.—»•.. *JJ*m*^4"'*~r ' * vflH^n^»w / ^T ^^^

^^PH»MW-m:^aK<2^^í'fll flV
_________ ^^fl nK^nVJnVnsii vSawlni nw^^^ '.Jw- ^mW ^^^^k\ rnsm^^i

bW^-9H>&iÍ* :? 1JT - /V ^sWJfmÊê

^nW» l»i^rWiB5nafcL ta^Jal i' '• Ci M' ' *mnW
^aC Jjf-^|tí'rr?43BySwÉa^

^•j^y^^^&PgU. ^í^V*^' JZafl KB^lJI Énl P-i^.
/ftyafi-ajjy -Li»^ so£&f*-:- WmT^m i I v^BTmmmS^*

"''•-•^^ 
^MRi'

sifHi,?s ^^hadores agrícolas encontram-se em
«os e à aplicação das leis sociais, etc.

tente^^Pa-te íU I^sIaçâo ^balhista eto>

Sál^e££?\ ° «f»10 » <*á com as leis de
e*r^!!í!n2? ¦Sw,al 0s ^«fundiários, apoiados nos

rem *Íáte^«2llfarera para ° N*' * abandona-

^i2»«!3í2?? ^iavra<,<»« »s»
« não gozaml^ lir^WgPJ*» necessidades
v^a decente A« T 

elemeDÍaws condições de

^veisTcom a Mteà™,™d° em habi*açôes mise-
om 

a talta de higiene e de assistência mé-

I
I
l

I
II

ças, atmge a nivem assustadores.

p« ^^^'Sr^ **babi,a,,tes * -»
de es^olnt eSereVer' em ¥WBdo da fa«a

... J»Pcra no campo a mais absoluta falta ã«hberdade. Os Ia\radores e fr«hanT»i » de
vivem «nh ««,„** trabalhadores agrícolasvuem sob um constante regime de ooressãn p ™?seguiçao. Os mais élèmenS^JBSf^
£Ti« rsse vio .dos iMâssasí i¦SSiSrfStí»*^ «""í1-"13^ «»l como!nXvírr^ e^to de reuniâo' de assotíação, de \
rurti™- ! ^comoção, etc A maioria da pScão írural nao tem direito a voto porque é a^abefcT jOs lavradores e trabalhadores aerícolM «?n IS»^ <2S&*ss esit!iad,)s ¦«• WSr»£
g^lgi. qoe âSX£y3sn;f
««^f8"11 é a ^^ d°s lavradores e trabalhador**»wmmeaBsmuem 7° ** ^ PS1,
trabalhadores agrícolas do Br^í SffitTn IConferência Nacional de Lavradores o Tr»h»ih..-i»7 íres Agríeolas do Brasil elabo^aTe JSSS^ Isegumte Programa de Reivindicações: I

m

DIREITOS QV1S
E DEMOCRÁTICOS

ganizaçao e de greve, o direito, à propriedade da terra para os que-nela trabalham são direitos fundamen
agrícoS!amad0S P6'03 'aVrad0res e trabalhada

Estas liberdades e direitos exiçem a conquistae o efetivo respeito aos seguintes pímcfpiosl
- direitol/n^f -° a03 direií0s sindicais. Respeito ao

LÍrrTinPH? ?-^a,Smdlcal e associativa, ao livreve^XVr^tSf"' ' —^ ™^
reunfãol K^oçao. ^^ f^Iada e «*»¦ d«

3 — Direito à cultura e à instrução

à invioUbSfdo0!^"0 da ro^PO"0ênda e

cs cllã^rts dVe°t018aa0Soanalfibet0S 6 a t0<3oS

e UvreTeiraofm^ir " "***" ***»
eomlros^st&omnt iu^mW<' ^ereial
e vantagis redp?oeas 

""^ * baSe de *"»"»<•

(Continua na 2.f pág.)
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REFORMA AGRARIA
MEDIDA DE JUSTIÇA S()( 1AI

Realizado de uma Reforma Agrária democráti.
ca. através da distribuição das terras doa latifun-
diário» aos trabalhadore» agrícola» e ao» lavradores
¦em terra ou poaauiclore* de terra insuficiente.

Entrega «le título de propriedade plena ao» p*».
Beiro», ocuimiite» e colono» de terra», bem como a
todo» o» lavradores que foram beneficiados com a
Reforma Agrária,

Ajuda do Estado ao» beneficiado» pela Refor-
mu Agrária, através de medulas que estimulem a
produção; com ajuda técnica; crédito fácil, barato ti
a longo prazo; fornecimento de maquinarias c ferra-
mento»; adubo» c sementes; facilidade paro a or-
ganização; estimulo no cooperativismo; garantia de
pregos compensadores para os produtos da lavoura;

Proibição de tôdo» as formas de exploração
semifeudal como o trabalho gratuito, o pagamento
em espécie, a tmeia» e a «terça» e outras forma» do
parceria. .

Garantia aos indígenas das terras por files
ocupadas,

PREVIDÊNCIA E SEGURO
SOCIAL

Recuperação do atraso social dos lavradores e
dos trabalhadores agrícolas, pela aplicação das mes-
mas garantias e direitos que desfrutam os trabalha-
dores da indústria.

A Previdência Social aos lavradores e trabalha-
dores agrícolas deve estar a cargo do Estado e dos
patrões e garantir todos os encargos e riscos sociais
como: Enfermidade, maternidade, invalidez, aciden-
tes no trabalho, velhice, moléstia profissionais, de-
semprêgo parcial ou total, falecimento, indenização
por despedida, etc. Garantia de estabilidade no
emprego. Proibição de despejo em caso de dispensa,
até que o trabalhador encontre novo emprego.

PROGRAMA DE REIVINDICA-
ÇÕES DOS TRABALHADORES
DAS USINAS DE AÇÚCAR E DA

LAVOURA CANAVIEIRA
— Aplicação imediata do Salário-Mínimo de

acordo com o decreto 35.450 de l.« de Maio de 1954,
sem acréscimo ou criação de descontos de aluguel de
casa, de transporte e outros; sem a abolição dos abo-
nos de qualquer tipo e da assistência médica; sem
acréscimo dos preços de luz, lenha e de gêneros e
utilidades fornecidos pela usina, fazenda ou enge-
nho. Devolução aos trabalhadores dos descontos já
efetuados em pagamentos anteriores.

— Aplicação do Estatuto da Lavoura Cana-
vieira que estabelece a concessão pela usina ou enge-
nho de casa limpa e decente, com uma área de plan-
tio ao redor, para os trabalhadores.

— Aplicação imediata do Decreto-Lei 9.827
de 1946 que obriga os usineiros a destinarem dois
cruzeiros por saca de açúcar produzida na usina em
assistência social, sob a fiscalização das organiza-
ções dos trabalhadores.

— Pagamento da taxa de insalubridade, de
acordo com a legislação social do trabalho, a todos
os que na usina ou na lavoura canavieira realizam
serviços insalubres. (.,_.-

— Fornecimento pelas usinas, fazendas e en-
genhos de Carteiras Profissionais a todos os tra-
balhadores e preenchimento das mesmas Carteiras
com a anotação do salário, tempo de serviço, férias
e outros requesitos estabelecidos em Lei.

— Aumento do horário das refeições para uma
hora e meia, de acordo com a Lei. Jornada de oito
horas de trabalho. Pagamento das horas extras de
acordo com a Lei. Que sejam criadas três turmas de
trabalho nas usinas para garantir a jornada de oito
horas a todos os trabalhadores. Pagamento de acres-
cimo de vinte ou mais por cento para o trabalho no-
turno.

— Direito de sindicálização num mesmo sin-
dicato a todos os trabalhadores da usina e da la-
voura da cana.

— Pagamento do salário até o dia 10 de cada
mês. Que em todas as usinas sejam marcados o dia
e a hora do pagamento.

— Participação nos lucros e na direção da
empresa, sem perda dos direitos garantidos pela Le-
gislação Social e com salários capazes de satisfazer

•

às necessidades do trabalhador e de sua família.
10 — Abolição do trabalho por tarefa e por

braça na lavoura da cana.
11 —• Pagamento de salário igual para trabalho

igual feito por homens, mulheres c menores.
12 — Pagamento das horas em que o trabalha-

dor gasta para ir ao local de trabalho e das horas
em que aguarda a distribuição de serviço, seja no pau
do sino, no escritório ou em outro lugar.

13 — Fiscalização das Cooperativas, dos barra-
cões e armazéns, pelo Serviço de Saúde e demais re-
partições competentes, inclusive controle das balan-
ças.

14 _ Fiscalização dos pesos dos vagões, pelos
fornecedores de cana e pelos trabalhadores que fa-
zem o carregamento.

15 __ Pagamento era dia e no ato da entrega aos
fornecedores de cana. Assistência técnica e financei-
ra aos fornecedores, sob a fiscalização de suas asso-
ciações.

16 — Proibição da obrigatoriedade do trabalho
aos domingos, feriados e dias santos, e pagamento
em dobro quando for livremente consentido pelo tra-
balhador; abolição das multas e suspensões.

17 — Assistência à maternidade e à infância.
Aplicação da lei no que se refere à concessão de li-
cença de três meses, com a garantia do salário inte-
gral, à mulher por ocasião de parto,

PROGRAMA DE REIVINDICA-
ÇÕES DOS ASSALARIADOS
AGRÍCOLAS, EMPREITEIROS

E CONTRATISTAS
— Aumento dos salários e ordenados em geral.
— Imediata aplicação do Salário-Mínimo de

acordo com o Decreto 35.450 de 1,' de Maio de 1954,
sem descontos de qualquer espécie que venham anu-
lar ou prejudicar a aplicação do Salário-Mínimo.

— Extensão e aplicação de toda a Legislação
Social já existente para os trabalhadores das indus-
trias, aos que vivem de salários ná lavoura, de modo
que os assalariados agrícolas, empreiteiros e contra-
tistas gozem, efetivamente, dos seguintes direitos:

— férias remuneradas; descanso semanal remú-
nerado; jornada de oito horas de trabalho; pagamen-to das horas extras; pagamento do acréscimo de 20
ou mais por cento no caso de trabalho noturno; in-
denização e aviso-prévio no caso de despedida; Pre-
vidência e Seguro Social; salário igual para traba-
lho. igual; etc.

— Liberdade de organização em associações
e sindicatos rurais.

— Participação nos lucros e na direção dà
empresa, sem perda dos direitos assegurados na
Consolidação das Leis de Trabalho e com salários
capazes de satisfazer às necessidades do trabalhador
e de sua família.

— Pagamento, todos os sábados, do salário
ganho durante a semana. <.< v <

— Fornecimento imediato pelos patrões das
Carteiras do Trabalho e anotações nas mesmas do
salário, férias, data de admissão, etc.

— Concessão de moradia higiênica e confor-
tável, tanto para os trabalhadores permanentes como
para os temporários.

— Abolição dos «vales» e das «ordens» e pa-
gamento em dinheiro de acordo com a lei.

10 — Abolição das multas e das suspensões.
11 — Concessão da licença de S meses às mu-

lheres por ocasião do parto sem qualquer desconto
noa salários, conforme manda a Lei

12 — Direito de criação de animais doméstico*
r concessão de um |»rdaço de terra para o plantio <i«
hortaliças • manUmenUMi, aem qualquer pagamento*

PROGRAMA DE REIVINDICA*
ÇÕES DOS TRABALHADORES

DAS FAZENDAS DE CAFÉ
— Revisão Imediata de todo» os contratoa\

para que o pagamento pelo trato de mil pés de café
seja feito ao» colono» de acordo com o Salário-Mtni-
mo do município, conforme o Decreto 35.450 de U
de Maio de 1954, sem desconto algum ou qualquer
alegação. |

— Pagamento do dia de aerviço para os colo.
ao», camaradas e outros de acordo com a lei do Sa**
lário-Mínlmo estabelecido para o município.

_ Ordenados para todos oa camaradas men»
¦alistas pagos de conformidade com o Salário-Ml*
nimo do município, sem desconto» de aluguel de casa
ou outros.

—- Pagamento de Cr$ 60,00 (sessenta cruzei-
ros) pela colheita de cada saca de 100 (cem) litro»
do café cm coco, verde ou seco, derriçado c colhida

— Abolição de todo e qualquer trabalho gra-
tuito nas fazendas.

— Extensão e aplicação de toda a Legislação
Social já existente para os trabalhadores das cida-
des, a todos os trabalhaoorcs dos fazendas de café,
a fim de que entrem no gozo dos seguintes direitos:

— jornada de oito horas de trabalho; pagamen*)
to das horas extras de acordo com a lei; férias re-
numeradas; descanso semanal remunerado; estabili-
dade no emprego; aviso-prévio e indenização a todos
os trabalhadores por motivo de dispensa; Seguro e
Previdência Social.

— Salários e meios indispensáveis para a»
professoras por conta dos governos Estadual e Mu-
nicipal e dos fazendeiros a fim de garantir o funcio-
namento normal das escolas, inclusive das escolas
noturnas para os adultos.

— Contrato entre os fazendeiros e os hospl-
tais a fim de possibilitar exames médicos periódicos
a todos os trabalhadores e suas famílias, e bem as-
sim, como tratamento hospitalar, operações, etc, ent
todos os casos de necessidade.

— Concessão de moradias higiênicas, com
piso de tijolo, cimento ou tábua e com as fossas das
privadas distantes dos poços e dos lugares onde se
colhe água para uso das famílias.

10 — Abolição dos cvales» e das «ordens» e do
barracão, pagamento em dinheiro, por quinzena ou
por mês, de acordo com a lei.

11 __ Fornecimento imediato e gratuito pelos
patrões da Caderneta Agrícola e da Carteira do Tra-
balho e anotações nas mesmas do contrato, do sala-
rio, tempo de serviço, férias, etc.

12 — Direito de plantar nas ruas do câfezal.
13 _ Concessão de um pedaço de terra para 0

plantio de hortaliças e mantimentos, sem qualquer
pagamento.

14 — Direito de criação de animais domésticos
como galinhas, porcos, cabras, vacas leiteiras, etc.
com a garantia de pastos e mangueirões fornecidos:
gratuitamente pelas fazendas.

15 —* Respeito ao direito de organização de sin-
dicatos e associações, etc, respeito ao direito de grt>
ve garantido pela Constituição da República em seu
Artigo 158.

16 — Aumento do prazo dos contratos dos em*
preiteiros para seis anos com pleno direito às colhei"
tas tanto de café como dos cereais plantados no ca-
fezal ou fora. *
" * 17 — Abolição das multas e suspensões em go»
ral; abolição das multas por falhas na formação dd

^Ç\,....—
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« »f«- | -K"•••*••*" 1,urt «¦«,lrt •¦•• »«'Vh;«> nrestado* j- 1««»
rnipH-il*-.."'- a fa.-rii.ltt. Iltt Ihiíh «Ia lcl «l«i .Salário Ml-
„¦„,„ do município.

Ig _. Participação nos lucroa e na administra-
ção «Im» i-mpi rna» mm qualquer ji «juiz», doa direitoa
coiini.tni.-i* em tinia a l*i*gi»laçfio Social c com a na*
rantia de salário» suficientes à manutenção do tra*
balhador e «l«- sua familla.

10 — Licenciamento com n garantia do salário
integral as mulheres, por ocasião %de parto, confor-
me manda a lcl.

2ü — Inclusão tli* IihIüm aa pcssoai*. da faiiilia,
que trabalham, noa contratos, a fim de garantir-lhes
u proteção da Legislação Social

PROGRAMA DE REIVINDICA-
COES DOS TRABALHADORES
AGRÍCOLAS E DOS LAVRADO-
RES DA ZONA SUL DA BAHIA

— Garantia para o preço de empreitadas e
abolição da caução.

— Pagamento do Salário-MInimo, sem des-
contos de casa e outros, dc acordo com o Decreto
35.450 de U de Maio de 1954.

— Garantia de preço mínimo de Cr$ 1,50 por
pé e por ano para o plantio do cacau, com direito ao
plantio de cereais.

— Pagamento aos empreiteiro à base de 25
por cento por arroba de cacau sobre o preço de ven-
da no mercado.

—- Industrialização de no mínimo vinte por
cento da produção de cacau na Zona Cacaueira. In-
dustrialização do coco, da piassava etc.

— Crédito fácil, barato e a longo prazo e em
tempo oportuno aos lavradores.

— Isenção de impostos para os feirantes de
verduras c frutas.

— Criação de escolas ambulantes no campo.
— Criação de assistência médica ambulante

no campo e expansão dos Postos contra as endemias
e doenças infecciosas com um médico para cada dois
mil habitantes.

10 — Extensão e aplicação de toda a Legislação
Social já existente para os trabalhadores das indús-
trias, aos que vivem de salários na Zona Cacaueira
a fim de que gozem dos seguintes direitos:

— férias remuneradas: descanso semanal remu-
nerado; Seguro e Previdência Social; estabilidade
no emprego; indenizando no caso de despedida e nas
entre-safras; aviso-prévio no caso de dispensa; pa-
gamento das horas extras com acréscimo; jornada
de oito horas de trabalho, etc.

11 — Fornecimento imediato pelos patrões das
Carteiras do Trabalho e anotações nas mesmas do
salário, férias,, tempo de serviço, etc.

12 — Liberdade de organização em associações
e sindicatos rurais e efetiva garantia do direito de
greve.

13 — Fiscalização pelas associações e sindicatos
da aplicação da Legislação do Trabalho.

14 -— Abolição do «vale» e do barracão (dis-
pensas) e pagamento em dinheiro,

¦

PROGRAMA DE REIVINDICA*
COES DOS ARRENDATÁRIOS,

MEEIROS E PARCEIROS
1 —. Fornecimento, a preço barato, pelo Estado,

de sementes, ferramentas, sãcarias, inseticidas,
adubos, etc.

2 — Crédito fácil, barato e a longo prazo e em
tempo oportuno, ou seja, no mínimo três meses antes
do plantio; V.

¦—'- Instalação de postos médicos nas fazen-
das, com ambulatórios; instalação de escolas para
os lavradores e suas famílias, por conta dos govér-
nos Estadual e Municipal e dos fazendeiros.

*— Arrendamento da terra a preço nunca su-
perior a vinte por cento do valor da produção, sobre
o produto principal, ficando livres para os arrenda-
tários, meeiros e parceiros as demais culturas feitas.
Pagamento do arrendamento no final das colheitas.

— Indenização pelo fazendeiros, no final do
contrato, de todas as benfeitorias construídas pelos
arrendatários, meeiros e parceiros.

— Proibição da transformação das terras de
cultura em pastagens. Medidas que obriguem os
grandes proprietários a promoverem o aproveita-
mento das terras de cultura, para desenvolvimento
üa produção.

—* Suspensão de todos os despejos de arren-
flatáries, meeiros e parceiros.— Liberdade de plantio, compra e venda do»
•Woiiutoa.

9 — Respeito ao direito de organização de aa*
a««rl u;«**-;t nu .uri.

10 «— Liberdade de caçar e pescar e Isenção de
Im íi-».i toa de caça | |reaca,

li — IsençAo doa Alvarás para fazer festas no
campo e nas vilas.

12 — liaranlia de preço* com|ienaadorea fiaratodos os produtos da lavoura em tempo oponuno,
isto é, 3 meses antea da época do plantio; meitidas
contra a ação prejudicial dos a cambai? Adores e mo-
nopolistaa; transporta rápido e com prioridade parao» produtos da lavoura.

13 — No caso especifico do algodão o govõrno
além de garantir um preço mínimo compensador,
deve promover uma fiscalização rigorosa das firmas
norte-americanas que exploram os produtores e rou-
bam nos preços, no peso e na classificação.

14 — Concessão pelos donos das terras aos
arrendatários, meeiros e parceiros dc moradias con-
dignas e higiênicas.

15 — Supressão das barreiras interestaduais
no transporte de cereais e outras mercadorias. Re-
baixa de 50 (cinqüenta por cento) nos impostos paraos meeiros, arrendatários e parceiros.16 •— Construção na região das secas do Nor-
deste do Brasil, de centenas de açudes e barragens,
perfuração de poços, extensa rede de irrigação, paraserem usadas j>elo povo em geral.17 — Abolição do sistema de «-meia», «terça» ou
«quarta» e do dia de trabalho gratuito.

18 — Indenização rápida aos lavradores, pelos-danos causados pelo granizo, geada e outras intem-
péries.

19 — Direito de criação de animais domésticos'
em geral com a concessão gratuita de pastos.20 — Previdência e .Seguro Social aos arrenda-
tários, meeiros e parceiros.

PROGRAMA DE REIVTNDIGS-
COES DOS POSSEIROS,
COLONOS DE TERRAS

E PROPRIETÁRIOS
— Imediata concessão dos títulos de proprie-dade plena aos posseiros de terras, ocupadas e mo-

radores.
— Cumprimento, por parte do governo, do

Decreto-Lei 3.058 de 14 de fevereiro de 1941 que es-
tabelece os direitos dos Colonos de Terras nas Colo-
nias Agrícolas Nacionais.

— Redução dos preços das escrituras de pro-
priedade e do registro das mesmas.

— Crédito rápido, barato e a longo prazo e
em tempo oportuno, ou seja, no mínimo três meses
antes do plantio. Plena liberdade de compra e venda
dos produtos.

— Fornecimento, a preços baratos, pelo Esta-
do, de sementes, ferramentas, sãcarias, inseticidas,
adubos, etc. aos posseiros e proprietários.

— Estabelecimento e garantia de preços
compensadores para todos os produtores da lavoura,
em tempo oportuno, no mínimo 3 meses antes da épo-
r do plantio; medidas contra a ação nefasta dos

Marcadores e dos monopolistas; transporte rá-
pido e com prioridade para os produtos da lavoura.

— Conservação das estradas existentes e
construção de novas estradas pelos governos esta-
dual e municipal.

— Criação de «Tiros de Guerra» em todas as
sedes de municípios a fim de facilitar a prestação do
serviço militar aos filhos de lavradores e trabalha-
dores agrícolas.

— Redução de todos os impostos que pesam
sobre os lavradores; isenção dos impostos e taxas dé
caça e pesca, de conservação de estrada; de alvarás
para festas e bailes e de estradas de rodagem; isen-
ção de todos os impostos para os proprietários até
20 hectares.

10 — Estímulo e ajuda governamental para a
eriação de Cooperativas Agrícolas.

11 — Construção pelos governos Estadual e Mu-
nicipal de açudes e poços artesianos, barragens e
rede de irrigação de uso público a fim de evitar os
prejuízos das secas.

,12 — Ajuda técnica e financeira do governo aos
lavradores para o efetivo combate à erosão e garan-
tir a conservação do solo. . >

13— Criação pelo govêrmv de viveiros de árvo-
res frutíferas e florestais para o abastecimento dos
lavaradores; fornecimento pelo governo de animais
reprodutores.

14 — Criação de Postos de Vacinação, medica-
mentação e exames periódicos dos animais, por conta
do Estado e do Município.

15 — Criação de Postos MtSdicos, fixos e ambu-
lantes, para assistência médica aos lavradores e suas

famílias; coma* te a» «iiilrmlan * aa doenças Infecdo*
aa».

10 ¦— «'n««..«.» de escolas rurais com funciona*
mento diurno e noturno para os lavradores e nuas
famílias.

17 — Extensão da Previdência e Seguro Social
a«ra lavradores

18 -¦> Indenização rápida pelos danoa causados
pelo granizo, geada e outras calamidade»,

19 — Liberdade de organização em associações,
20 — Medidas que efetivamente garantam os

posseiros, colono» de terras e proprietária contra a
ação criminosa doa -grileiros* e «caxíxein*».

PROGRAMA DE REIVINDICA-
COES D AS MULHERES LAVRA*

DORAS E TRABALHADORAS
AGRÍCOLAS

— Direito dc organização cm sindicatos e as-
sociações.

— Inclusão da mulher que vive de salário nos
contratos das fazendas e usinas; fornecimento pelos
patrões das Carteiras do Trabalho e anotação nas
mesmas do salário, férias, temj>o de serviço, etc, a
fim de gozar da proteção da Legislação Social.

— Assistência à maternidade e à infância,
gratuita, com a assinatura de contratos entre os fa*
zendeiros e usineiros com os hospitais e as materni*
dades existentes nos municípios para atender rápida-
mente a todos os casos de necessidades das famílias
dos lavradores e dos trabalhadores agrícolas.

— Construção pelo Estado e pelo Município
de Postos de Puericultura, onde sejam atendidas rá-
pida e eficientemente a todas as crianças dos lavra-
dores e dos trabalhadores agrícolas.

— Efetivação da assistência sanitária contra
a malária, a verminose e outras doenças próprias do
campo.

-- Construção pelos fazendeiros e usineiros
de poços próximos às casas de moradia para facili-
tar o trabalho das mulheres e evitar à utilização das
águas dos córregos sujeitas a contaminação.

— Concessão da licença de três meses, com
salários integrais, às mulheres que vivem de salários
e ordenados, por ocasião do parto, conforme manda
a lei.

— Criação de escolas pelo Estado, Município
e fazendeiros nas fazendas e nos municípios vizinhos
e concessão de meios de transporte gratuito aos alu-
nos.

— Concessão de casas confortáveis e higiê-
nicas pelos fazendeiros e usineiros aos trabalhadores
e lavradores das fazendas

»

PROGRAMA DE REIVINDICA-
ÇÕES DA JUVENTUDE RURAL

OS JOVENS ASSALARIADOS AGRÍCOLAS,
DAS FAZENDAS E USINAS DE AÇÚCAR.

REIVINDICA*'
— Um trabalho garantido pelo ano todo; sa-

lário igual ao dos adultos por igual trabalho.
— Pagamento do salário-minimo de acordo

com Decreto 35.450 de 1.» de Maio de 1954, sem des- :
contos de aluguel de casa ou para outros fins.

— Extensão e aplicação de toda a Legislação
Social já existente a fim de gozarem dos direitos de:

— férias pagas; indenização em caso de dispen- .
sa; aviso-prévio; descanso semanal remunerado; etc.

— Proibição de todo o trabalho gratuito.— Proibição da obrigatoriedade do trabalho
extraordinário e que esse trabalho, quando livremen-
te consentido, seja pago de conformidade com a lei,
isto é, com acréscimo.

— Jornada de oito horas de trabalho e proi-biçao do sistema de tarefas, adotado nas usinas de -
açúcar, nas fazendas e nos açudes, sistema que obri-
ga o jovem a permanecer no serviço 12 horas e mais
a fim de ganhar o suficiente para não morrer de
fome.

-— Proibição da obrigatoriedade do trabalho
aos domingos e dias santos; e quando esse trabalha
fôr livremente consentido, seja pago de conformida*
de com a lei, ou seja, pago em dobro.

— Melhor alimentação nas pensões das usft-
nas açucareiras; habitações higiênicas e confortáveis
para os jovens, tanto para os que moram permanen-temente nas usinas e fazendas como para os tempo-
rários.

— Pagamento em dinheiro, aos sábados, G
abolição do pagamento em «vales» ou «ordens».

(Conclui na 4.? págr.)'
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SUPLEMENTO l)A VOZ OPERARIA
OS JOVENS flflR HDÃTáRIOS. MEEIR0S «tato, no»*» H« denocrktlcoa, «, ,i..f..„ ,i. AmWSs^. --

E PARCü.ROS REIVIMüICtí-M- ***** lirttwaWi vitais. âmWmm\W^\: ''
irmão» c irtníiaí "^^ "™ ^

«- Dtmlnuíçiio doa premia doa amiidaintA- *s"à8* lavrador.*» a traba lhadores agrícolas, o»*»*» abolição da tintas 6 da ctfeç*». ro»*» explorados v oprimidos filhos de «ouso povo, W— Direito de prolongar a duração doa contra* contlmiamo» lutando com tomes» por nossas reivin- «™:uia e prorrogar o preso de pagamento da* rendas noa 5«W! ¦ af.ro.amo» nosso direito a todas n» llbeisMMI de J&âj colheitas ou de geadas, a-Va» e outras dld<f ^m-K-râtietta, i todtl as conquistas sociais ILI^a ucalumidaties naturais. econômicas. JtoL '
— Proteção por parle do Estado da colheita , No*» 1U« produaimoa o sustento dos homens, Uj • «mMÉÍ«--• Jüs bens doa arrendatários, mceiroa «• pin-ciro», T° P°«*™«. aceitar conünuar vivendo numa «ituaçâo F**% #Sa>\ CMcontra cm seqüestro» «• ., ... rida forcada dos produtos |je 'llí"!' de desamparo e de tome. Queremos im*- A >T \*l\¥*\ T>I ~- FroievAo do Kstado contra os despejos ,hor*J nos«a« condições de vida e de trabalho. W aproibição do plantio de cupim em terras de cultor» «Depende de nós, de nossa uniio, do fortalecimen- 1 tí 

/]&**)ffy

ÍK IflWPyç DDnoDicT.Dine Ma.PlllA, 5i° a ******** *' d*- unidade entre oh trabalhadores l^aW^-N' J S7* ^ JÜ5 JOVENS PROPRIETÁRIOS, POSSEIROS (i" campo e da cidade, o sucesso de nossa luta »>Ha lá4P^*à. f/z?*1* /f
l COLONOS DE TERRA REIVINDICAM: tóm» ^° P«o, pela liberdade e |>ela pw. Wr$2L *Õ?fc

i im * , , _, . Irmãos c irmãs, organizados o nao oreanizadoa! mm-LT^V /!%*'
*m JZ2 2? Ç 2 ,de,'•í" ? -»po»to» que po- _. *.Unamonos e lutemos para melhorar missas con- * W* '^'

ÍXtaSífcí 
' "Çâ° "° ***** * rend,ul S£? f° **% l'ar" «*-*t«JE c defender nZ-edl ^. -£Jfc

;- ¦'.v reitoa d'¦»"¦"••««•«¦¦¦'. sociais e econômicos nara obter- S > Wkr, ~^W~>TÁ
*** Z-T13*^ de P"??1 niini»U)i» com-iensadorea um« verdadeira Previdência o Segurança Sociais ^aaa»..*-»^^ 

,
para os *B£odutos e de transporte» aos centros l«» conqutatlr uraa Reforma A g£^£2gj

"" Prtpr'" '"r „, E8i«i">'»«»» c rtfoceeoM noi<8a8 flafau «rnso-
* JÜVEMTUDE RURAL DE NOSSO PAÍS «uES"o" 225 do8 ,rah»"»»i'»*» «u cidade V^

REIVINDICA âllinâ. SrafLla lS"0"108 Uma- P^^8* ^nte-única do - tHtlVIUDICA AINDA: £gygIa Urfcs» e conquisto de todos os nossos di* ' ^
l- Ah-ttoonto de 50'í (cinqüenta por cen- S1 d/lSde^V^Í3 C°n<1UÍ8ta d» tCrr"' do

tol nas entradas de cinemas e outros locais de diver- Para a frente! Para novas e òeci,,v,,u Oeraldo ™urcio> *"****** da ULTAMBnu* torias' occisivas vi* •
fsrenrl^ nnnT^t^ «~^J,ril»*-"-« em todas aa Viva a União dos Lavradores « t^h. TB a -wHdarlcdade internacional dos tra-
colar noV^? h* 

**" de ^J*830** em --«de es* dores Agrícolas do Br»»?!» Tr»^«a* balhadores de todo o mundo!colar por conta dos governos Estadual e Municipal. Viva a União e a AníSde anf~ Sâo Paul°' Sala daa ^««õea (Palácio das Indus*

j^SSkTpt^??^ «•!¦ 
C °S -"Po^?^6 Cntre - «*-* ««d. Paroue do Ibiraquera,, 21 de «&K"T= 

iÃSa Sr^^soot-SU pí»?PAAlHv{ W MllH ÕES DE AsslNATüRAS
&S.?LGír3ÈS.construidas¦* w lC1L A ,R E f 0 R M A AGRÁRIA NO BRASIL
^u6ele7 íjttSai p^rcr„Soes 22g ^^^^óK.MK^Parcebos pr?08'e a"CoBfcrê-- **-.

T-u«rddasfe U3inas d" •?-•• lem Seu P.r°Sr»nia de reivuldicíS^ " SCg" Re80,u«âo'além «-aquelas con-
T^Ve^r^ybWT^^ «^e4» » Vm*£tSaSffSSS^t^5° "° Exmo- Sr- P™Mente da República, à Cânm-K5Hi*«?-**«--5* í-l?tT»-T----«Si»i.TJ^^

pendentemente da crença que professai MuuiClDlO -_ Fíl^Piirlí,  I

íáã^«S*»-íars 1 ^ORMA AGRARIA - MEDIDA de justiça soõÃTl
chaníarl/Sn^to ^" 

**• ««- I Campanhas ,; Memorial I
•*dÍT S)^Ôraíaeb?iCdo<,?õrPaÍ^- ^ I * assinat"« ^fe^da^SIlSS SSI^ ? a.mpl0 ^nvoívtoénto ^ nosso

^^I^SfHSs \*mggL$g&qgt -&**^-vssi
militar, eom!SSag«te&a .S? d° ^"^ I Brasil- ~ — PaU,° £5f V^"- entre^e aS terrí« ^ I15 - Medida* ^ara Sâa^S t^M «- I a latifundiários aos trabalhadores I• População rura, ,ue tóo tem terraSfâftC I aL^™0- Sr' Pre^e»te «to República ff1COla3 e aos oradores sem ter- $

M ifJ,eV- ^rtencer a «uem «-S Siha I ^ Exmos. Srs. Deputados Federai^ * °U P**"*»*»» de pouca terra I

A, ^ sme^=rUSâ0a^la^ee^ ^SjK^Pelo sS3êl^ SSSSbSBSS-£:--— issâ^ss ~-=-^-"-
sat-°^Sa^o^:S?s o jsa™a fartura e a -^s p- ;i.,nossas experiências rfp ««««• ' M|, examinamos I Dp^Ano^^c ,*, fAssinaturasj * • • • ^itBHIFt^-'"*s£ ci0? ressa a economla na- 
1 ia,Vrad°r e T""amad°orÍ %S^Tb^ I cultofCf ° Pn?gresso Para ""«sa agrí. fcs.s^s&ibKvr -srsxx-a :.:::::.

^«-«-«^ (Recorte, assine e collia
ffWfjflf^


